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O FOMENTO DO· TlIRISMO

DO ALG·ARVE

DEPENDE ·DA SOLUÇÃO
DO PROBLEMA DA . TRAVESSIA

DE VE[CULO·S -PESADOS

PEtO GUADIANA

PARA contrabalançar notí­
cias desagradáveis, lesivas

!!!! dos interesses materiais
"""'"

da nossa terra,. chegam­
nos n o tt cí as reconfortantes
acerca da nossaCemissão Mu­
nicipal de Turismo. Já existe
- e este é o primeiro sintoma
bom. O outro' sintoma não
menos animador é de - que. a
constituiem pessoas idóneas
tanto no ponte de vista moral
como no ponto de vista inte­
lectual. Duas garantias sóli­
das às quais 'não faltarão a ga­
rantia enerente a quem ofere­
ce tais méritos - a garantia do
trabalho.
Muito 'vai ter a Comissão

que fazer. Diremos mesmo,
sem menosprezó da acção das
anteriores, que ela vai ter que
fazer tudo. E' muito, temos de
o reconhecer, mas o certo é

que 'alguém tinha que come­

çar. E o começo é animador.
Gente nova desempóeirada,
com desejo de trabalhar - isto
é o que era preciso 'para se dar
começo à faina.
Dispensam, por certo, os.ilus­

tres membros da Comissão que
lhes ofereçam directrizes ou

lhes marquem um' norte na'

proveitosa e louvável acção
que se, preparam para' desen­
volver em proveito do turismo
concelhio, regional e nacional.
A circunstância, de antemão

averiguada, dessa dispensa não'
nos isenta de modestamente.
lembrar aquilo que parece ter'
sido esquecido ou, melhor, nun­
ca lembrado. E dentro deste

• humilde critério de mera's su­

gestões, nós lembrariamos que
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I

I DO I�VESTIGADOR, nosso
Jl comprovinciano, Dr. AI­
_ berto Iria devemos a re­
- , velação de curiosissímos
documen tos acerca da história
da nossa terra e que ele reuniu
numa valiosa brochura intitu­
lada «Vila R-eal de Santo An­
tónio reedificada pelo Marquês
de Pombal», Graças à colecção
de cartas e de outros documen­
tos que o ilustre algarvio deu
à estampa sabemos que a pri­
meira pedra simbólica para a

construção' da nossa terra foi
lançada em 17 de Março de 1773

pelo juiz de fora Dr. Nicolau
Pedro Vitória de Mendonça.

.

Os terrenos sobre os quais as-
.

senta Vila Real eram alagadi­
ços e tornou-se necessário pro-

-,
d

'

Ice er à sua terrap anagem e

alteamento com areia- das du­
nas e lamas da Carrasq ueira.

,

Desse serviço foram incumbi­
das duas companhias de Infan-

Noyo Subdelelado de Saúde

de Vila Real de Santo António
O sr. Dr. José Pais Ribeiro, delegado

.

de Saúde distrital, conferiu- a posse,
em Faro, ao sr, Dr. José Borges da Ga­
ma, do cargo de .Subdeíegado de Saúde
Privativo da nossa vila.

.

Assistiram ao acto, que se efectuou
no dia 16 de Julho, os médicos de .Vila
Real de Santo António, srs, DIS. Reinal­
do Raul Prazeres, José Ortigao Gomes
Sanches e Alonso Vasques, 'que fazem
parte da Assistência do Hospital Mar·
quez de Pombal.
Apresentamos os nossos cumprimentos

ao sr. Dr. José Borges Gama, que exer­

ceu em Evora. as funções de Delegado
.

da Assistência, deixando ali numerosas
simpatias.

.

ffSTfJ()§ 1M t4§T�() MÁ�IM

EM HO�RA DE NOSSA SENHORA DOS MÁRTIRES

REALIZAM-SE nos dias
14 e 15 deste mês os

== tradicionais festejos
em honra de Nossa Se­

nhora . dos Mártires, Pa­
dróeira de Castro Marim.
A Direcção da respective
Confraria, que é constituida
pelos srs, P.O!João Alves de
Araujo, Dr. João Dias Ca­
vaco e Francisco da Fonse­
ca Franco, propõe-se dar a
estas festividades, que to­

d?s os anos levam àquela
vila grande número de vi­
sitantes, o maior brilho e

solenidade.
Do programa respective,

que já se encon tra elabora­
do, constam, além das ceri­
mónias religiosas, diversas
atracções desportivas, con­
Cêrtosm u�icais e quermesse. Ima.em ele lioul hahor. dós m4rtlr••

taria de Castro Marim que tra­

ba!jha�a,.,m d� �Q,,1�,:''8ol; �e,m!lí.s
tarde sold�d'iJ� dô . regnnento
de Lagos.

.

Mas a inauguração oficial
da Vila só se festejou no dia
13 de Maio de 1776, aprovei­
tando-se o descerramento do
obelisco da antiga Praça Real
e por naquele dia passar o ani­
versário do fundador da nova

ESTAVA um sol escaldante, as
_ praias repletas daquele púo
- blico anerente aos Domin-

gos da Costa do Sol, em

que ela» tomam banho em comb i­
nqção e éles não esquecem o gar­
'r-afão'de vinho para ti merendá,

O Estoril apenas, estava dife­
rente, menos gente; faltavam
aquelas calças «à pescador» e as

blusas de riscado que entrecru­

{am nas Arcadas, com os meni­
nos de camisa de gola levantada
e sandálias de tirinhas.

A Praça Marquês de Pombal (antiga Praça Real) tal como era em

1849, isto é, 73 anos depois da sua inauguração. O obelisco não tinha o

gradeamento e o prédio lateral da igreja não fora substituido pela actual

construção que, como os Paços do Concelho, destoa da arquitectura pom­
balina. A Iínda praça foi mais tarde pavimentada como está hoje e até
nessa pavimentação há um cunho nítido da nossa posição de.grande porto
de mar. As pedrinhas brancas e pretas que pisamos todos os días vieram
de longe, no bojo dos veleiros que outrora- (no tempo das escunas, pata­
chos.. barcas e galeras) lançavam âncoras no nosso lindo rio. Serviram
de lastro a esses barcos que eram aqui aliviados para meter .carga. As

pedras pretas vieram da Ilha da Madeira; as brancas de Oíbraltar;
A fotografia que reproduzimos julgamos ter sido feita por um amador

olhanense e foi-nos cedida pelo nosso amigo e ilustre artista fotógrafo
João Ribeiro Barbosa. ID aproveitamos o ensejo para. pedir a este nosso

amigo e entusiasta da terra onde nasçeu que dê uma volta ao seu valioso
arquivo e reproduza -tudo o que se refere à nossa é Sua terra para figurar
no ruturo museu-arquivo que alguma decidida Câmara resolva erear e

onde ficarão patentes aos olhos das gerações futuras muitas das manítea­
tações e acontecimentos (visitas régia. e presídencíaís, inauguração do ca­
minho de ferro, festas, náufrágios, eto.) que tiveram por cenário a nossa.

víla, documentãrío que se não for agora reunido corre o risco de perder­
-Se com grande prejuíao para a hist6ria da. Vila Pombalina..

localidade, o Marquês de Pomo
bal.

.

,

Pára a Inauguraêão foi ela­
borado, corno ê, natural, um

programa festivo o qual por ser
muito curioso e conhecido de
pOliCOS dos nossos conterrã..

·

neos varnos transcrever do va­

lioso. trabalho do Dr. Alberto
tria. �iãlo:
,.Quartel General de Ví1Ia Real de

Santo António 12 de Mayo de 1776.­
Amanhã 13 do corrente pelas nove ho­
ras da manhã se acharão formados, e
postados em Batt.lha no Terreno, que
JIZ entre os Medos altos, e o lado da
Villa os dous Regimentos de Faro e de
Lagos, na mesma linha, com a (rente
para a Villa, e fileiras abertas. A Com­
panhia de Granadeiros do Regimento
de Lagos se posterá à Esquerda do
mesmo Regimento. A primeira Com­
panhia de Cavallaria se achará postada
à Direita do Regimento da Direita j e a

segunda Companhia da mesma Cavalla­
ria no lado Esquerdo do segundo Regi.
mento. As duas Companhias d'Arti·
lharia se postarão em sufllciente distan­
cia, segundo o permitir o Terreno, na

Vanguarda do Centro da !nfanteria, fa­
zendo frente para' a sobredita 'Villa; e

tendo ciada huma delias nas SUIS res­

pectivas Vangq_ardas duas Peças d'Arti­
lharia.
Logo que se receber ordem para mar­

char, principiarão II. marcba as duas
Companhias diArtilharia; metendo-se
em columna cada huma sobre sy, e le­
vantlo as stias Peças respectivas. A
primeira Compat1hia marchará pela rua

do Principe, e a outra pela do Infante,
e desembocando na Praça continuarão
rectamente a mesma marcha pelos la­
dos della, athé qU'e chegando defronte

(CórtCi:JÜI NA g." ilAGli:!!)

No Tamariz não passeavam
aquelæ: pernas tostadas, pastas a -,

-descoberto por uns shorts cur­

tissimos e ligeiramente indiscre­
tos. A substituir as meninas de
«everglaze»; malinha de polimen-
- FOR

I VERA PONCE DE LÉON I

José Barão
Tivemos o pruer da 'isita do nosso

querido amigo e colaborador sr. losé Ba­
rão, jornalista muito distinto, que, duo
rante algulls dias, permaneceu entre nós.

o lUSO DA SEMANA

- Nãol Nada a declararll; .•

Os í�':'asiiir��
o cha',inho ao

to e saltos altos.
que v,êm tamar
Estoril.

,

Mas onde estava a população
cosmopolita e elegante, que paST
seia os seus ocios entre aquele
mar a.J:ul que banha uma praia
que não é praia, onde uns ca­

lhaus antipatices tomaram '0 IUI.
gar de fina areia e aquele par»
'que lindissimo de exoticas pat­
meiras, ao topo do qual se v�
uma espécie de caixa de . linha«
estranhas a que deram o nome

pomposo. de Casino •.

Quando o Estoril se despovoa,
é porque algum acomecimente
de relêvo se estâ desenrolando
na capital ou arredores, o qual
atraiu os habi tués de São Car•
los e das touradas do Campo,
Pequeno.
Foi o que se deu no passado

Domingo. Lisboa tem a sua cor­
rida de Automoveis; disputa·se o

«Grande Prémio do Juõileu do
Automóvel Clube de Portugal»: '

Apesar de dizerem, que as cor­
ridas interessam apenas a um'

público restrito, não impedsu que
'ao longo do percurso se encon­

trassem à volta de oitenta mil
pessoas.

-

O circuito de Monsanto, en·

quadrado. por um cenário fiérico
'e iluminado por aquele céu pu»,
rissimo do nosso Portugal, deo
correu num ambiente de emoção
e espectatiua imposstveis de des.
crevero

A corrida teve inicio às 15,10
com os Carros erSport» de pequ,'
na cilindrada.
A prova foi emocionante. Sou

- leiga' no assunto mas vibrei de
entusiasmo e sofri calafrios com
a renhida competição que desde
o inicio se travou entre Abili«
Barros e Corte Real Pereira;

O iovem portuense de 19 anos
, (C"l!ôttlt IU. 8," P.l.GIN�)

Dr. Sousa Carvalho
Encontraose a veranear em Monte

Gordo, acompanhado' de sua esposa, o

nosso presado amigo e assinante sr. Dr.
João Bernardino de Sousa Carvalho. Juiz
Desembargador da Relação de Lisboa.

Agradecemos a este peezado
colega, que se publica em Faro,
as amáveis referências que se

dignou fazer a respeito do nosso

jornal.

TIRO. AOS PRATOS
Organbado pelo Cll1be Nautico, rea­

Iisa-se este mês, na praia de Monte Gor­
do, um torneio de tiro aos pratos, no
qual serão disputadas valiosas taças.
Sabemos que o clube organizador con­

ta já com a presença de alguns dos me­
lhores atiradores da provincia, esperall­
do-se, portanto, que o referido t0111eio
.decorra bastante animado•

..
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NOTíCIAS DO ALGARVE

�����oCIASPESSOAIS I ,Noticiário daProvincia I �:��:�.�.�oA I
Vendas efectuadas de 24 ao SO de Julho:Na igreja de Nossa Senhora do Carmo,

em Faro e sendo celebrante o nosso con­

terrâneo Rev.· sr, Conego Dr. Batista

Delgado, realizou-se no passado, dia 29
de Julho, a cerimónia do casamento da
sr." D.

-

Maria do Carmo Arcanjo Cruz,
gentil e prendada filha da sr.a D. Joana
Arcanjo da Cruz Matamouros e do �r.
António Batista da Cruz, com o sr, DIa­
mantino Duarte Baltazar, aluno da Fa­
culdade de Medicina, filho da sr.a D.
Maria Duarte Baltazar e do nosso esti­
mado amigo sr, Diamantino M. Baltazar,
conceituado comerciante nesta víla.
Foram padrinhos por parte da noiva

seus tios sr." D. Maria Catarina Arcan­
jo Matamouros e o sr, JoãC! Viegas M!l- .

tamouros, e por parte do norro seus pais.
Após o casamento, foi servido em­

Olhão, na residência dos padrinhos da
noiva, um ñníssimo lanche, tendo o ca­

sal, a quem desejamos as maiores ven�u­
ras, seguido para a Espanha em via­

gem de nupcias.

NascImento

·No dia 14 do mês passado, em Luan­
da, teve a sua .dêlivrance, dando à .luz
uma robusta criança do sexo masculine,
a sr." D. Maria de Nair Correia Fernan­
des E. Tavares Guerreiro, esposa do sr,

Eng.· João Tavares Guerreiro, funcioná­
rio das Obras Públicas de Angola.
Mãe e filho encontram-se bem.

Partidas It Chegadas
.

Da visita que realizou a Espanha, em
companhia de sua. esposa, já regressou
a Faro o sr, Dr. Manuel José da Fonse­
ca, ilustre Secretário Geral do Govêmo
Civil daquela cidade.

*'

Regressado de Itália, onde permane-
ceu algum tempo, encontra-se entre nós
o nosso estimado assinante e distinto
amigo sr, Comendador D. Mário Parodi.

*'

Com sua esposa e filha esteve em Lis-
boa tendo já regressado a esta vila, o sr,

JoãoCumbretaRamirez, sócio-gerente da
firma Ramirez, Perez, Cumbrera & C.a.

*'

Encontra-se nesta vila, em gôzo de
férias o sr, Fernando Leonel Viegas Al­
vares, aluno da Faculdade de Medicina,
filho do nosso estimado amigo e assinan­
te, sr. Manuel Rodrigues Alvares.

*'

Com sua esposa e. filhos, regressou de
Santarém, o sr, Amandio Manso �ibei­
ro, distinto Chefe da Secção de Finan­
ças, nesta vila.

*

Regressou de Lisboa o nosso prezado
assinante sr. Fernando Pego·Garcia de
Vasconcelos, com sua esposa sr." Dr." D.
Maria da Encarnação Ferr�ira Mendes
de Vasconcelos, directora-técnica da .

Farmácia Carmo, e sua filhinha.
*'

Tambem re¡!rçssou de Lisboa a sr.· D.
AIda Ferreira Mendes, distinta poetisa,
esposa do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Julio Mendes, director da
Electro Fabril.

*

Tivemos o prazer de cumpriment�r
aesta vila o sr. Dante Barbosa Guerreí­
ro, nosso prezado assinante em Lisboa
que acompanhado de s�a esposa e- filho,
foi hospede de seus palS.

,..

Em gozo de férias encontra-se 110 Ad­
nhal o nosso prezado am!Qo e assinante
em Lisboa o sr. José Casuniro de Lima,
distinto desenhador de arte, filho do
nosso amigo sr. José de Lima, conceitua­
do industria! nesta vila. ._

«>

Rtires!lotl de Lisboa o nosso estimado
il!isinante ar. Allrélio de Brito Clem&nte,
acompanhado de !lua esposa e filhinha
Maria Júlia, que foi submetida a opera­
ção cirurgica.

*

Encontra-se nas Caldas de Monchique
fazendo o seu tratamento anual a sr." D.
Maria Emilia Machado Correia, esposa
do nosso prez�do a!!ligo e assinante sr.

António Peres Correia.
'*'

Regressou de Lisboa o sr. Dr. JO!lé CaQ
"aeo, com sua esposa e seu filho losé,
"estudante do Colégio Moderno.

'*'

Encontra-se nesta .ila (lam sua espo-
sa de visita a seus sogros I) Ir. Ito Neto
Madeira Nobre.

*

Acompanhado de sua lamí1i� já r�'
i!ressou de Lisboa o nosso querido am�·
¡fO e assinante sr. Eng.- Carloslosé Frei­
re Medeiros que está veraneando em

Monte Gordo.
*

Vindo de Tanger, encontra-se nesta
',ila o nosso prezado amigo sr. Manuel
José Dias.

*

De visita a seus pais enco�tra-s� ne�-
ta vila a sr.' D. Maria Leonlld� Pmhel-
1'0 Santana Silva com seu filhmho An­
ónio Manuel, esposa 40 sr. Tomaz San-

LUZ DE TAVIRA

A Casa do Povo desta localidade le­
va a efeito, hoje, por intermédio do seu

Centro de Recreio Popular, uma festa
que constará de Baile, abrilhantado pe­
la Orquestra Royal Sambrazense, com
o seu vocalista José Amândio, e para a

qual prestará 'a sua valiosa colabó�.­
ção a consagrada cançonetista da Emis­
sora Nacional, Maria José Valério.-e.

OLHAo

sobre a vida do clube, falando nas pá­
ginas gloriosas dos antigos campeões
de Portugal, e terminando com a� s�­
guintes palavras: - Com o sacrifício
de todos os simpatizantes, amigos e só­
cios o Olhanense poderá guindar-se no­

vamente no lugar perdiao, mas para
isso é necessário aplaudirem a direcção
presente, e uma vez que o relatório
que vamos ter a honra de apresentar
aos nossos consocios, ser reprovado'
nós imediatamente pediremos a nossa

demissão, visto este relatório ter dado
muito trabalho e porque já temos um

plano traçado.
Procedeu-se depois á leitura do rela­

tório apresentado pela direcção que
depois de lido foi esmagadoramente
aprovado, embora o consócio, sr. Joa­
quim Carapeto tivesse reprovado com

algumas razões parll isso, visto não se

poder aprovar um relatõrio que seja
posto á apreciação na hora da a�sem­
bleia, quando esse relatório deveria es­
tar uns dias antes pronto e afixado na
sede do clube.
A seguir tomou a palavra novamente

o sr. presidente da direcção que infor­
mou os sócios que o relalério não pô­
de ser afixado na sede do clube, porque
não tiveram tempo para isso, declaran­
do que a direcção estaria á disposição
de qualquer sócio para o informar de
algo que estivesse no relatório e não
tivesse percebido. Terminando com
às palavras seguintes:

Estimados consócios; Nós ternos-um

plano como já acabei de dizer traçado,
e espero o sacrificio de todos os bons
olhanenses para podermos assim, levar­
mos a cabo o que desejamos, tanto
mais que já temos alguns jogadores em

vista, assim como um treinador.
Com estas palavras do presidente do

clube os consócios ficaram contenríssi­
mos por terem ouvido falar em jogado­
res; porque sem dúvida o Olhanense
tem falta de elementos novos. A sala
encontrava-se repleta de público, numa
demonstração de fé clubista.
Eram precisamente O horas quando o

sr. Dr. Arnaldo de Matos, presidente da
mesa da Assembleia Geral deu por fin­
da esta reunião entre olhanenses.

VILA NOVA DE CACELA

"' easamento

Na igreja paroquial de Nossa Senho­
ra da Assunção, sendo celebrante o
Rev. Pároco António Manuel Nobre,
realizou-se no passado dia 26 de Julho
o enlace matrimonial do sr. Manuel
Guerreiro Rosa Mendes, filho do sr.

António Rosa Mendes e da sr.s D. Cle­
mencia Guerreiro Rosa Mendes, com a

professora oficial D. Maria Isabel Pato
Nunes, prendada filha do sr. Manuel
Pereira Nunes e da sr s D. Rita Maria
Pato Nunes.
Paraninfaram o acto, por parte do

noivo, seu pai e sua irmã Mie. Maria
Isabel Guerreiro Rosa Mendes e por
parte da noiva seu pai e a sr.s D. Ma­
riana Guerreiro Rosa Mendes Chagas,
irmã do noivo.
Os nubentes seguiram em viagem de

nupcias para Lisboa, fixando depois a
sua residência nesta freguesia, onde o

noivo 'exerce a sua profissão na Moa­
gem de Cacela, Lda.
Aos convidados foi servido um finis­

simo lanche em casa dos pais da noiva.

euuo de Bordadol ..SiDaer»
Depois de sete semanas de trabalhos,

sob a hábil competência ·da professora
D. Judite Martiniano Fernandes, reali­
zou se no passado dia 26 de Julho uma

interessante exposição de bordados e
corte onde se viam lindos e valiosos
trabalhos tais como toalhas, sacos, al­
mofadas, tapetes, vestidos, etc., que fo­
ram visitados, por centenas de pessoas
que permanentemente examinavam os

trabalhos, aos quais ·teciam elogios.
Assistiu à exposição o sr, José da .I:'on­
seca, Inspector Geral da Zona e Antó­
nio R. da Conceição Trindade, Agente
da ..Singer» nesta localidade. A's alu­
nas e respectivas famílias foi servido
um Porto de Honra, que deu lugar a

diversos brindes, sendo a professora
muito cumprimentada pelo bom gosto
dos trabalhos expostos.

f)esaltre

No dia 27 de Julho quando José An­
tónio da Costa, de (i5 anos, trabalhava
numa pedreira do sítio do Bêco desta
freguesia, ao. carregar um tiro este ex- .

plodiu inesperadamente, deixando o po­
bre homem muito mal tratado pelo que
teve de ser pensado no Hospital de Vi­
la Real de Santo António pelo médico
de serviço sr. Dr. Reinaldo Prazeres,
seguindo a conselho deste clínico, para
a clinica Traumatológica da Compa­
nhia de Seguros aA Mundial», em Lis.
boa, onde ficou internado por o seu es­
tado inspirar cuidados.-e.

FERR·AGUDO
.

F.I.elm.ufo

Faleceu nesta localidade, no dia 12
de Julho, a sr. I D. Íldefonsa da Gon.cei­
ção, .de 74 anos de idade, natural de
Portimão. A saudosa extinta era casa­
da com o sr, Manuel João, proprietá­
rio, e irmã das sr." D. Mariana da Con­
ceição Bravo Correia, e D. Maria Ruivo
Bravo, e cunhada do sr, Joaquim Cor­
reia Rocha, Sargento, reformado, da
Armada, e proprietário. Pessoa muito
virtuosa e dotada de grande bondade, O
seu funeral ccnstituíu uma sentida ma­

nifesta�ão de pesar, tendo-se incorpora�
do nele pessoas de todas as condlç6�s
sociais e algumas instituiç6�s da paró­
quia, com suas insí8niu.
Apresentamos condolências à família

enlutada.-C!.

Rui Baptista Peres
Foi aprovado .tio tofictirsO para ingres­

so lio Quadro Geral Administrativo dos
Serviços Externos da Direcção Geral da
Administração Política e Civil (3.' das­
se-2.' tategoria), obtendo elevada clas.
sificação. o sr. Rui Baptista Peres. aspi.
rante da C�mara Münicipal de Tavira,
filho do nosso prezado amigo sr. Alfre­
do Baptista Peres. chefe da Secretaria
daquela Câmara.
Os nossos cUlllprimentos de parabens.

Mo prdDrlo Interesse de Y. EX.a

consultu sempre a

TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA REAL DE SANTo ANTONIO

para a confecQãp dos seus
impresifos e oarimbos

Telefone 59 Caixa Postal N.o 3

Traineiras:
Oeste. .

Janíta , . •

Tenacidade.
Jorge Carlos. • _

Pérola do Guadiana •

Batinha •

Liberta •

Boreal .

Carmela.
Leste. • •

Maria Rosa.
S. Domingos.
Levante. • •

Flor do Guadiana •

AlIadão
Norte,
Brisa.
Tufão. . •

Flor do Sul.
Manuela. .

Deolinda Rita
Raulito .

Total

Cercos:

Restauração,
S. José 3.° '. •

Estrela do Sul •

Futuro de Olhão
Total •

880100
I. 480,fOO
1.920,f00
8.220�OO
3.340r,800
3.700¡S00
3.840r,800
4.200�00
5.240�00
6.180�OO
6.650�00
6.685¡600
6 980�OO
7.0SOr,8OO
7.220,fOO
8:060�OO
8.140�OO
10.865100
10.690100
13070,f00
1�.780¡S00
21.090100
151$.810�00

No passado dia 25 de Julho, chega­
ram 'no combóio rápido a esta vila 9s
cinco náufragos de uma lancha que há
dias se aventuraram a emigrar claudes­
tinameate, com destino a Marrocos, el!1
busca de trabalho. São eles:
Elias Pedro da Gràça da Ponte, José

dos Santos Apolinário, Manuel Filipe
Esquilha, João Gonçalves Lopes e José
Guerreiro, respectivamente, de dezesse­
te, vinte e cinco, trinta, trinta e quaren­
ta anos de idade.
Contam os náufragos que se encontra­

vam a 250 milhas de Marrocos, quando
se perderam; a dada altura os tripulan­
tes de um barco espanhol deram-lhes
de comer e ensinaram-lhes a rota a se­

guir até ao destino que procuravam al­
cançar. Devido ao imenso nevoeiro,
porém, acabaram por se perder de no­

vo, visto nenhum deles ter prática do
mar, e depois de três dias, navegando
ms águas do Oceano, foram recolhidos,
já exaustos, por um barco holandês
que os conduziu a Génova (Itália), onde
pediram auxílio ao nosso consul naque­
le porto italiano, o qual os acolheu
com carinho e tratou da suarepatriação.
Na estação encontrava-se inúmeras

pessoas de família e alguns amigos dos
náufragos á espera .do comboio rápido
Depois de cumprido o termo de resi­

dência foram mandados embora com

liberdade.
,

Sportlal elube Olhan.ale

No passado dia 17 de Julho realiaou­
-se em Olhão, na Sociedade Recreativa
Progresso Olhanense, gentilmente cedi­
da para o efeito, a Assemblia Geral
Extraordinária do Sporting Clube Olha­
nense com a seguinte ordem de tra­
balhos: Aprovação e discussão do re­

latório da Direcção sobre a situação
do Clube e novas medidas a tomar.
No impedimento do presidente -da

Assembleia Geral, sr. Tenente-Coronel
Carlos Victor Braga, presidiu á mesma

o vice-presidente, sr. Dr, Arnaldo de
Matos, ladeado pelos srs. Manuel �aias
e Luciano Cativo.
Em primeiro lugar o sr. presidente da

mesa pôs á discussão a acta da Assem­
bleia Geral anterior que foi por todos
aprovada. .

A seguir o presidente da direcção do
clube, o importante industrial sr. Car­
los da Cruz fez algumas conslderações

taná SUva, nosso presado assinante é1l1
Lisboa. .

.

il:

Encontra-Se tiesta vila a !ii'.' n. Marfa
José de Lima Alvila, cODi seu filhinho,
esposa do sr, Vital Alvila.

,¡;

'Regressoü dt': Lisboa o nosso pretado
assinante sr, Norberto Bento Domingues
Com seu filho Norberto, ahino do Colé·
¡io Mddemo e sua filha Maria da En­
carnação.

;1<

Está em LOUU, de visita a sUa famí­
lia, a menina Marfa joslHa Machado
Correia.

*'

Encontra.se em Alcantarilha. a tla�saf
o vetão, a menina Maria Manuela de
Oliveira Rosa, filha do nosso prei!ado
usinante e amigo,sr. Manuel de Olivei­
ra Rosa.

>lo

Tifemos o pratér de cumprimentar
nesta VIla o nosso querido amigo e pre·
zado as'sinante ein Castro Marim. sr. An·
tónio Cordeiro Marques da Costa, pro­
vedor da· Santa Casa da Misericórdia.
naquela vila.'

'"

Entoi1tra"se nê!lta "ila com péê1Uél1il
deMora O nosso prezado amigo e distin·
to colaborador sr. Capitão António dos­
Santos Gonçalfes.

..

TivemOs o prazer .de cumprimei1tar
nesta Vila. o n-OS!!O prezado amigo sr.

António Moreira Parta, distinto Chefe
da Secretaria da Câmara Municipal de
Castro Marim.

. li<

Encontra·se a veranear em Canéçasl a
nossa prezada assinante 1If.' D. Amélia
Cezar, residente em Lisboa.

li'

Encontra-se nesta vila o sr. João Ma­
nuel Magro Rosa, filho do nosso assinlUl­
te sr. Manuel de Oliveira Rosa

JDXZ-SE

• .. que José Fernandes, o conhecido
médio de ataque "do S. C. Olhanense,
deverá esta época ingressar na Associa­
ção Académica de <.;oimbra. Os anti­
gos Campeões do Algarve com a saida
deste jogador sofrerão uma baixa im­
portante no 1.0 team, ao passe que o
clube da Briosa contará com um exce­

lente jogador para se juntar a Francis­
co Abreu também um belo elemento
ex Olhanense.

, ••Hilário talvez não envergue esta

época a camisola do Portimonense, vis­
to haver grupos de Lisboa interessados
nos seus servíçes,

• •• que o extremo direito alcantaren­
se Germano, que nas épocas transactas

representou o Lusitano Futebol Clube,
deverá ingressar no S. C. Farense,
quando se esperava que o dito Jogador
tivesse entrado em negociações com o

Olhanense, conforme ae falava nesta
vila.
.•• que Balela¡ Ventura e .ltatO dei­

xam esta época o S. C. Farense, visto
segundo nos dizem abalarem para A'fri­
ca. Co1l1. a saida destes três elementos
o clube da capital algarvia sofrerá uma

grande baixa.
•.• que o treinador de futtbol José.

Lopez Mártine! regeitou um convite em

Sevilha pata fazer patte do conselho
técnico do Sevilha Futebol Clube, visto
estar conforme falam naquela cidade
em negocia�6es com o Sporting Clube
Farense.

.

• •• que .Garcia e Molina que represen­
taram o Portimonense a época passada
voltaram a Espanha, visto não se ter
resolvido nada entre.o Portimonense e

aqueles Jogadores. Segundo nos infor­
mam aqueles jogadores queriam .50.000
pesetas, para jogarem a época de
1953.1954.
ICElA.'Jl'lIt� ....g

No Estádio Padinha começaram no

passado dia z4 do mês de Julho 05
treinos de preparafão física do S. C.
Olhanense sob a orlenta�ão do lécnico

.
Armando Martins. Além dos J og�do­
res do t ¥ team compareceram muitos
Jovens •••
Depois de tet voltado,. Fran�a, afim

de negociar a carta de desobrigação
com o Angers, chegou a esta vlla o

simpático jogador ex.Olhanense, Fer­
.nando Cabrtta, que jogará esta época
no clube da Covllhã, junto com os al­
garvios, Izaurindo, Cavém I, Cavém II
e Helder. .

Ao jogador algarvio Cabrita, deseJa­
mos-lhe em nome dos olhanenses e de
todos os algarvios muitas felicidades
no seu novo clube.-HerOlilauo.

2.'i20loo
8.650r,8oo
4.070�OO
30.805r,800
4l.�4ó�00

litum da· eOlf. IIIlaania
2 Cachorretas •

58 Albacoras. •

- 559 Atuarros
'./'5 125 Atuns . � .•

175180
14.283,f40
281.341,f80

8.371 162¡ll20
• 1$.616.9531:=10Total •

•

Movimento d. linio, no 'ortó
fle'Vil. aeal tie Santo IIInt6Dlo

de 24 ao SO de Julho:
Entrados:

CONDESA, Espanhol, de 1.806 tonela­
das, de Lisboa, com carga diversa.

DORIDE, Italiano, de 676 toneladas,
de Lisboa, com carga diversa.

RIO A'GUEDA, Atuneiro Português,
de 836 toneladas, do Funchal, com
atum,

-

sn,VA GOUVEIA, Português, de 898
toneladas, de Lisboa, vazro.
Saídos:

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério. '

SILVA G-OUVEIA, Português, para
Lisboa, com mmério e enxôtre,

CONDESA, Espanhol, para Ceuta e

, Marselha, com alfarroba.
DORIDE, Italiano, para Málaga e Gé­
nova, com conservas.

RIO A'GUEDA, Atuneiro Português,
para Aveiro, vazio/ ./

SILVA .GOUVEIA, Português, para
Lisboa, com mmérlo,

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de $erviço permanente de 1 il

7' de Agosto a Farmácia Carrilho -'Pra­
ça Marquei de Pomb�l- Telefone 49.

•

HORÁRIO DE CAMI(>NETES
Entre Vila Real e I1Qnte Gordo:
Partidas de VIla J,?eal- às 8,20, 9,

10,12.15, 13.15, 17,15 18,15, 19,15, 21,30
e 22,30 horas.

'

.
Partidas de Monte Gordo - às 8,35,

9,15, 10.30. 12,45, 13,45, 17,45, US,4),
20.30, 22 e 1,30 horas.
Este horário tem inicio em 1 de Agosa

to até 30 de Setembro.
Vila Real· Faro.
Ás 7,25 -_(faz ligação com a de Lisboa)�

9130 -l1,2ã -12,30 � 14,30 ri 16.25-17,30
US,30.

•

HORARIO DE COMBOIOS
Partidas d. Vila Real � Lisboa:
Rápido todos os dias, às 1j,13,
Correio. ás 21.33 todos os dias, I

Partidas de Vila Real D Lagos,
As 6;38. 15,43, 16 e 18.

•

CARRE1RAS PARA AYAMONTE
Partidas ás 11 e 16 horas•.

•

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
Franoi!Go Matlal
I Ant6nlo R,uiyo m.lleirll!
Renato 'Rosaclo

COMPRE E LEIA.

«inquanto a onuva Gab
contos de VER& PONCE DE LÉON

litfUl 244.1..494441'431., ..2 1.4 \4N , Ra G 44 - ei ; ; u.. CU ti � 4 l. . ;4 .; % ¿IM hi 4 ,(t; ç. -¥ ¿. ¡ �, ; " d'" aq ..4. 1
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PARA SI

minha Senhora

Nóvidades para 1954
por Noémia Gil F"aria

ENQUANTO no campo ou na praia
as elegantes usam os seus. vestidos

_ ligeiros e claros, em Parisvai uma
=-= azáfama enorme para que a moda
de 1954 seja ainda mais bonitâ e mais
elegante do que todas as anteriores.
Os fabricantes de tecidos já apresen­

taram as suas novidades para o proxi­
mo ano e os costureiros apressam-se
em confeccionar com elas os vestidos
e os casacos que nos maravilharão nas

futuras passagens de modelos. ,

Anquetil, o conhecido industrial fran­
cês, apresentou em lã a sua gaze opali­
na que tanto êxito teve na estação pas­
sada, mas então em seda. Ele conse­

guiu dar-lhe uma transparência, um

aveludado e um brilho realmente es­

traordinários num tecido de lã.
Outra novidade é o tecido «marqui­

laine», mistura de lã e «marquisette.
também muito brilhante e com um lin­
do efeito de riscas fininhas.
O «tus,sa-,outra novidade em lã com

mistura de seda, tem' pequenos motivos
tecidos que, foram inspirados nas tape-
çarias antigas. '

,

Dentro das «gaze-opalinas- .há uma

variedade com efeitos de brocado e de­
senhos de cravos estilizados, pintas

'

grandes ou pequenas e borboletas, mas
não borboletas vulgares e sim as que
estão' em voga: as borboletas «surréa­
listes. de Salvator Dali.
Outra grande novidade é um tecido

que lembra C? as.trac�n, mas com mUlt�
brilho pors e feito, Igualmente, com lã
e seda.
Os novos veludos são uma tentação,

porque, com o emprego das fibras mo­

dernas, amachucam-se menos e as co­

res são extremamente suaves. O velu­
do vai 'usar-se sobretudo em blusas, que
continuam a ser modernas, apesar da
sua velhice.
A tendência quanto às cores parece

ir para o oiro forte, o azul petróleo, o

conhaque, o malva, o vermelho vinho,
o cinzento, o amarelo clare, a linda
cor de corça e todos os castanhos es-

curos. ,

.

As lãs apresentarão, ainda, a novida­
de da mistura das cores, pois além dos
esecceses (para vestidos de tarde e de

noite) usar-se-ão no mesmo tecido co­

res ecntrastantes, mas sempre em con­

junto alegre,
Os conjuntou do encarnado, cinzento

e amarelo, e do azul e cinzento, além
de várias combinações no estilo «baya­
dere», são os mais interessantes que a

moda propõe. .

gmbora � linha para 1954 ainda sela
um mistério, os boatos querem que eia

aela sóbria, embora com algumas ex­

eentrisidades, como, por exemplo, um
casaco eosidc até ao joelho e abotoa­
do sÓ de ai ¡lara cima. Para ser vesti­
do tem,' fatalmente, de enfiar-se como

uma saia, pelos pés ou pela �abe�a.
Talvez as cavas sejam mais bUlas e

i �intura fique no seu lug�r ou leve­
I!lflflte des-liada. E:sse deSVIO, segundo
Oil tais boatos, seria dado apenas com

O efeito de um cinto. Segundo o .go�"
to dOll eostureircs, esse �lOtO desviaria
a cititura para cima ou para baiso.

AlgUns modelos, ri'luit� poucos, s:rã�
lar�05, A grande mal_Ofla será n,? esti­

lo Itredingote- i bem Justos na cmtura

G eom roda dada por meio de c!godets.
QU pregas mUito fundas.

.

O tecido ideal pata �aaaeoll. setá _o
veludo de lã, agora multo maCIO, pOlS
lhe act®,gerltaram Qma boa dose'de lã

IIl'lgofll.
'

Os casacos pari IIde¡Jo¡� diS cincot>
aerão, quas,e sempre, pretos. ,

EnquaIlto nãb'chega, todnia, Il mo­
da I 954, aS elegantes vao usando 2s
Aells lindos vestidos de slida oU algodao
estampado, nos alegres conjun·tos de
cores que estão em voga.
As parisienses preferem, agora, os

piqués estampados. As lisboetas, po­
rém, como eles ainda cá �ão cheg�ram,
contentam-se com uma hnda nOVidade,
o I!:\everglassejj, e enchem as tuas. da
eapit.l de coloridos a que não estav�a
mos habituadas. Com os novos vesti­

dos de corpinhos Justos, cinta estreita
ii saia rodada Gil jeito», e com os mo­

dernos aapatos de salto raSOI as senho­
riS da capitallel1lbrattl um grupo imen­
so de esbeltas bailarinllS que andasse,
espalhado pelas ruas, a ensaiar um bai­
lado a que taivez pudéssemos chamar:
.Como Lisboa seria mais bonita se as

mulheres se "estissem sempre com co­

tes alegres!) •••

Eate número do cNoticias
do Algarve:; tem à páginas e
foi visado pela Comi3sio de
Ce�aura ..

'Slimos, para si, nas montras cio <!hiaclo
.

, •• cintos muito largos, todos perfu-
rados e em peles variadas. ,

... feitios criginais em joias guarne­
cidas com turquezas, com rubis, com
pérolas cinzentas ou com brilhantes ;
as pérolas negras, porém, estão mais
no favor da Moda. e, por isso mesmo,
caríssimas.
••• luvas de «piqué .. substituíndo as

de «nylon. e IS de «crochet•.
•.. golas «à marinheira», em «cha­

tu"g» ou em «piqu.éD sobre vestidos,
sobre conjuntos de duas peças e até
sr bre casacos.

••• três cintos, estreitos, ligados entre
.

si por uma argola de metal, dando a

ilusão de um cinto largo.
· •. pequenos «canotiers» de cretone,

para usar no campo o,u na praia.
• .• capelinas grandes de organdi bran­

co ou preto, para os vestidos mais
elegantes.
... raminhos de miosótis, para usar,

na casa-floreira do saia-e-casaco,
.' .cintos de «lastes», bastante altos

e tendo pregados os mais diversos mo­

tivos de metal doirado.
,

•.. colares engraçadíssimos feitos com
rosetas de rafia e tendo no centro -de
cada roseta uma minúscula flor de me­

tal esmaltado.
• .cestos bem lindos e caros, mas

que são, afinal, os vulgares cestinhos
de duas asas, muito abertos, pintados
com tinta preta e forrados com lona
azul forte, verde, amarela ou encarnada,
••• chinelas de lona azul escura,

iguais à saia e, como ela, bordadas com
«sou tache- branca.

GAZETILHA
.

.

.

MÚSica
Quando a gente ayamontina
ou mesmo a de Isla Cristina

para festas se atavi a,
freq uentemente contrata

(talvez por ser mais barata)
uma «música. algarvia.

,Marciais e prazenteiras
por Irem além-fronteiras
cá passam as filarmónicas,
despertando ao Zé Pagode
que as acompanha se pode
lembranças boas, mas crónicas ...
"-

É que o vllarrealense
nem brincando se convence

que os tempos aqui mudaram;
se êle próprio só quer bola,
sem cafés não-se .consola
e os carolasv l , "acabaram!

fica a rotina sorrindo

por ver como está falindo
tudo em que o bairrismo mora

e, o Pagode corre à rua

sonhando ser coisa sua

a Banda que vem de fora •••

BIN oor.o

AJUDEMOS OS NOSSOS BOMBEIROS

E necessário intensificar a campanha a

favor' da construção do seu Ouartel-Sede
O PROPÓSITO de ajudar a prestimosa corporação dos Bom­

beiras Voluntários desta Vila, angariando os fundos neces­

!!!! sários para a construção do .seu Quartel-Sede, é iniciativa
meritória, digna da simpatia e cooperação de todos, éomo já

tivemos oportunidade de salientar. Todos reconhecemos e la­
mentamos as péssimas condições em que, presentemente, se en­
contram instalados os nossos Bombeiros. Mas não basta reco­
nhecer essa lamentável deficiência: é necessário e indispensavel
que ajudemos a briosa corporação a resolver Q problema urgen-
te das suas instalações.

.

.

O movimento que um grupo de vilarealenses de boa vonta­
de pôs em marcha, na tentativa louvável de dar solução à essa

premente necessidade local, não obstante todos os esforços dis­
pendidos, ainda não obteve, por parte de muitos que poderiam
fazê-lo, o auxílio que era razoável esperar. Todavia, 'estamos
certos que a actividade da Comissão acabará por obter uma coin­
pensação justa de todos os seus esforços, visto que o movimen­
to iniciado é daqueles que, por sua natureza, congregam fácil­
mente o apoio de todos.

Seguidamente, damos uma nota das importâncias já em po­
der da Comissão, bem como dos últimos donativos recebídos.
E nos próximos números iremos fazendo referência aos que se­

jam entregues à Comissão respectiva (constituida pelos srs, José
Alves Mestre, Guilherme Geneslay e Claudio de Oliveira) ou

enviados à 'nossa Redacção.
.

Tansporte • • • .' • • • •

Produto do serão realizado no Cine-Foz
Danativo do sr. Rafael Reis Rodrigues.
Idem do sr. João Cumbrera Ramires
Juros do depósito, referentes a 1952.

Soma

7.509$90
2.209$90

14$00
14$00

'

48$00
9.795$80

A Comissão agradece sinceramente a todos os que .contribuí-
ram para a obtenção desta verba.

'

SILVBS
EASUA

ESCOLA COMERCIAL

Esteve no nosso: porto
O atuneiro (. Rio· Agueda >

Na segunda-feira á tarde entrou no
nosso porto o atuneiro «Rio A'gueda »,
da Empresa de Pesca de Aveiro, um dos
dois magníficos navios de pesca que
abastece de atum a nossa indústria. O

.

"«Rio A'gueda., que efectuou uma bela
campanha, trouxe apenas 29 toneladas
de peixe, tendo o restante (centenas de .

toneladas) sido enviado para fábricas
estrangeiras embarcado no atuneiro «Rio
Vou!!a-, Parece que esta deliberação da
Empresa armadora foi motivada por não
querer provocar uma baixa de atum da
costa algania na nossa lota, atendendo
á circunstância de ter sil10 pescado ha
poucos dias grande quantidade de atum

,

do Algar,...
"

Os dois atuneiros far-se-ãc ao mar
ainda este mês para efectuarem noy¡
pesca que, oxalá, sejamuito abundante.

bal de cerca de 38.000 habitan",'
tes; é toda uma região onde hã
bastantes meios de riqueza �
desenvolver e de que Silves é,
natural e simplesmente, o cene
tro geográfico.
Com as perspectives que se

abrem ao turismo e ao comer­
cio geral desta zona algarvia,
cujo fulcro está na aplicação
imediata dé Plano de Fomenta,
a representação· que a Comise
são de Silves fez ao sr. Minis­
tro da Educação Nacional e que
consiste na inclusão, no plano
de estudos da sua Escola In­
dustrial e Comercial, do Curso
Geral 'de Comércio, de .manei�
ra a poder funcionar já no pró­
ximo ano lectivo, reveste-se
dum tal interesse, �umà tal
acuidade, que não atendê-la se..

ria.ntio ter em conta o bem cOo
lectivo, estaaspiraçãoque anda,
afinal, na alma de todos nós.
Bem andou a Câmara Muni.e

cipal de Silves ___; e por tal mee
rece louvores - em deliberar
unanimente, na sua sésstio de
28 de Outubro de 1952, a ins",
crição anual da verba de vinte
e cinco mil escudos, com vista
a comparticipar nos encargos
resultantes do deferimento de
tão justa pretensão. Fazemos
votos por que esse acto se tor;.,.
ne em semente produtiva.

]RlOX :OX;: CQlEilx..u

DE TODAS as aspirações que
. Silves tem - e não são

!!! poucasl-a mais insta.nte,�
a.mais premente, e, por

isso mesmo, a mais legítima, é
a que fez deslocar a Lisboa, no
dia 17 do mês passado" uma

Comissão bastante representa­
tiva, com o fim de se avistar
com o sr. Ministro da Educa­
ção Nacional, a quem foi entrem
gue uma bem fundamentada
exposição, objectivando a nem

cessidade que representa, para
zona tão importante do Algar­
ve, a criação do Curso Geral de
Comércio na sua Escola Indus­
trial e Comercial.
, Essa Comissão.. por que foi
constituida por elementos das
diversas actividades econémí­
cas, trabalhadoras e culturais,
em que nem faltou a represen­
tação .polítíca e a própria cola­
boração do sr. Governador ei..

. vil do Distrito, dh'!, só por si,
da magnitude do problema que
foi levado às instâncias supeD
tiores.
Aquele problema, que tranSm

cende o intere&se puramente
local e vai ao ponto de interese
sar todo o concelho de Silves
e Os limítrofes concelhos de
Lagoa, Portimão e Monchiq ue,
carece, na. verdade, de uma -Soc

lUÇão urgente e adequada, a;

bem da economia do badavenc
to algarvio ....... o mesmo é que
diier: da économia da nossa

Província, qUê tão grande prOa.
jecção tém na economia geral
da Nação.
Porque---é preciso vêr ......... :6âo

é só a cidad� ede Silves qUe bea
neficia. do quanto a sua Escola
Industrial e Comercial con trim
bui, em cultura e preparação
técnica, para a valorização do
País; são todas as freguesias
do seu concelho, num total de
sete e com uma população gIo-

I

aQ • fi ; ; ,I l:
_ .•J 4;. +' Z (. ,§�(q¡:;.;:;tJ· ,j

'\

DA ,U T I'L I D ",D E

E INUTILIDADE DAS LEITUflAS

COM BASTANTE frequência
encontramos pessoas que se

!!! vangloriando de. ler muitos
=o!

livros, acusam, no entanto,
uma tat indigência de conheci­
meatos, tão fraca cultura, hori­
zontes mentais tão acanhados,
que verdadeiramente não sabe­
mos quals as vantagens que be- .

neficiaram dessas leituras.
Há, assim, que disunguír duas

qualidades de leitores ; aquêles
que leem com o. objectivo de

aprenderern e ennquecerem os

seus cenhecimentoa; e os outros,
os que devoram centenas de

obras, preocupando. se apenas
com a trama romanesca, o que
se chama enredo, o principio e

fim de qualquer história roman­

ceada. Enquanto uns fazem das
suas leituras em programa de

estudo, os outros, limitam-se a

ocupar o tempo com leituras de
acaso. gstes últimos constituem
a grande percentagem dos leito­
res ponuguesee, os que aeel�alD¡
atnabiliáriamente toda a especie
de máus livros e são os grandes
consumidores da literatura poli­
cial, dos 'livros de côr de rosa,
de toda a fantasmagoria literaria
Clue ,satur. o nosso mercado edi-
"torial. E' essa gente de gostos
adulterados, sem quaisquer preo­
eupações intelectuais, incapaz de
dífereneiar uma Hellen Carliste

.

��p�tiç��,. � •

Nidi me pren�e i fia�� , , I

Tu�� tria sabe a isia goslo MnlrŒo �e vim,
;UB nU tem am I

'

tú40 ma fali
-

b cañsl'o¡ ,

- m�te C�nàa,o inútil aa �umr nia lêl D quL
Tu�o me íógo a Be me DSgá,
N, repeti;ic atarna aGslaa boris. .

;ne marcam compre es ll'Ieamos �ia8,
êom todoa ou cegun�oR e to�Ol às minutos,
igüaià,
A tO�Oi os sdgudos a a toaDa oU minutos

;úe paalmm ontem I I I

tllDoa, MaIô b !�!�I
PENNANJ)O cALADO
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c------ POR -----..

RODRIGUES PENA

duma )lax du Veuzit, um Balzac
dum Hall Caine, que alimenta o

movimento livreiro de todas as

obras medíocres, mesquinhas e

fúteis. Há, portanto, que distin­
guir, pelo menos, duas espécies
de leitores; que, com certa pro­
priedade, poderemos denommar
de leitores acuvos e leitores pas­
sivos. Henri Heine dizia muno

acertadamente que toda a gente
poderia escrever livros, o que
sena mais dificil era encontrar
uina pessoa que soubesse ler uma
única obra. No nosso entender,
uma pessoa que' sabe ler uma
obra, seja uJll simples romance,
é a que não abdica do seu esjn­
mo crítico, o que �Ó não se In­

tegra noassunto e acção do livro,
mas a que é capaz de o com.
preender, de levantar questões,
a que poderá discuur e formular
problemas suscitados pela leuura,
Esses sia os leitores activos, os

que estão em condições de bene­
ficiar de toda a riqueza psicolé­
gice e �dcológica das ereações
ficcionistas, os que estão aptos a

compreender o pensamento do
autor, Os outros; os que se con-

.finarn a passar indolentemente
os olhos pelas páginas de cente­
nas de livros s�m nada de utH
aprov.eitarem a.não ser os traços
grosseiros -do imbróglio que en·

formam esses livros. São esses

os leitores que provoli':aram esta

tremenda J.nov8�ão do nosllo tem-
.

po: os romances em quadradl'
nhos, os desenhos com as res·

pectivas legendas, indo ass1m ao

encontro dum pJÍbbco que se dlZ
lutar. com falta de tempo e con·

tudo enche os amplos estídlos e

cinemas. Ainda há bem pouco
tempo, 'conversando Gom um,a

rapariga que se confessava hablD
tual leitora de romances, ao per·
guntar.lhe se já lera qualquer,
obra de Balzac; ouvi dlzer·lhe
que conhecia ape�as A Prima
Bette, e êsse dD1�O romance,
através da publica�ão e� quadri­
nhos num jornal diário. O mais
espantoso é que a rapariga se

confessava conhecer Balzac, e

com certa audáCia, defendendo
originais teorias lIterárias; no

seu entender, bastava ler uma

(CONOLUI NA 6.& PiGI'-A)
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4: NOTICIAS DO ALGARVE

INVERNO
TARDE fria de -Dezembro. Tri•.

tez•• no.t.lgia. chova •.••em­
e!! pre chova. " l'rrimll; l'gri­
-

m.. geladll eafd.. do Céa.
como qae • lembr.r .0. homen••
e à.' coi.... e ao. .nimai.. e à
pr6pri. N.tarez•• o••ofrimento.
do S.lv.dor. I. m"o..... mi.

go.. d.. ingr.tidõe. par. com

ELE cometid.a todos oa di.a ! .

Tri.teza! Taede triate. na verdade I
Pobre. qae pa...m, de.c.lço.,

tiritando de frio. o corpo enchar­
cado, enro.cado. no .ofrimento I
Crianç•• que v.goeiam, íaocee­

temente. a. pernit.. verg.ndo ao

pe.o da dor I - vitim•• eterna. do
pecado do homem I
. Indigente. recolhido. no. por­
tai., estendeado Il mão à caridade, '

exibindo I.mariollmente tod.. a.
.aa. ch.,•• - ch.gaa da verd.de.
.ch.ga.. até. do vício congénito!

, Folh•• que .e desprendeæ d••
irvore., batid.. pelo vento.

.

ICIl.gen. dé dar • cada p•••o!
Um aatom6vel de laxo qae pã­

ra; am volto que .e Ipeia, alheio
a tanto .ofriment�. , U�a por�a
qoe .e abre ••.

. . • Ii dentro, m,lilica, ri.oi cri.­
t.Uno. de .Iegri., dé mi.tara com

oatro. tanto. m.qainl!mente elta­
dado., nama confa.io de bem-ea­
t.r, de laxliril¡ encobrindo oatr••
tant.. mi.éri••, oatra. tlntla do­
ré., oatro. tantoa vícioa de qae a,
Hamanidade .e lião .percebe, na

ân.ia de viver... malhere. em­

brilg.da. no prlZer do. termo.

amoro.o.; moço. inc.atol caído.
na. m.lh•• da hip6cri.ia de barre­
,ã. l'lciva., ,aat.ndo o qae é .eD,
e. tant.1 vezell, 'o qae lhe. foi
confiado I Ch.mpailhe, d.nça., ati­
tade••em o mínimo relpeito pelo
decoro; fama... m.... informe
de fama - imlgem perfeita do

qae é a vida. Mi.er"ei. mode­
larmente ve.tido., laltro.amente
penteado., extorqaindo dinheiro a

oatr.. tanta. infellze. clidaa no

fnfimo da condição hamana - ví­
tima. do laxo. ,ítim•• hereditiria.
da edacação patern., criad.. .0

.abor d••
'

onda. encapelada. d.
delgraçal
A am. me•• , .ollt'rlo e triate,

um jovem fam•• lafregamente, cl­
.arro. labre cig.rro. j bebe conle·

cativ.mente. Um .orri.o de e.­

�'rneo, anormal. e.tampado no

ro.to .m.relecido e c.,ãdo na m.·

Ire••• lobre... i·lhe. Repele ra­

demente ama tria Ie qae pretende
Gonfe.":'lo. Eaern·... Bra.ca­
meate chama o crl,ado, p.ía j Ie •.
,ant.·le e encaminha·.e par. I
•• fda, meio embrllgo pelo alcool.
pelo fomo, e pelo ambiente ea.ar.

decedor" ttl�endo no. oavido. o

eco G.tridente de ,.rgalhadll .1·
,àre. e DOI olhal ¡magen. dama

U,bertlnagem repalnante. Le,. a.
miai à cabeça. nam gelto de
qae. vai perder a razio.

.
Faz no,o e.forço apoiando .•e

illi COita. dama cadeira. e con.e­

I,gae alcanç.r I rOl. Uma laf••
dJl de ar (rio, de am frio cortante,
em contralte com o ambiente de
qae Ic.b'ra de .alr, ch.ma-o
a� reaUdade, reíí:llma·o. Levanta
a, gol. do cl.ac:o, à maneira de

qae. procar. defender o corpo
com tão m.gro pano, e inIsla a

c,minhada, .venlda a ba¡�o, alheio
à. cha,. qae cal. Sente o. pé.
eafri.rem j ob.erva p fando doa la·

PlitO. e encontra jaltlfic.ção da­
q�ele arrepio em da•• Jlr¡'1 bo­
c•• qae ae riem•••rdltlc.mentc.
Encolhe o. ombol, como qae
aplladlndo • recompenll d. vid.
qae ba.coa par lOll própri••
m.'ão•• " dlr·.e-I. enleado nam

conformialllo a qae não pode rea­

,ir. Leva a mio ao clbelo en.o·

pado, é IIcode a f,aa qae lhe vai

l,vlndo o rosto, de miltar. com

.a lfgrim•• que 01 olhos não con­

têm; e sente, nOI I'biol e.ealdan·
tea. am. .ecar. imenll. Respira
fando o cheiro da terra molhada
- cheiro contortante, e forte,
e lalatar. Mal seate-se doente!
Aqaela dor ... aqaela dor atr6. e

pertinaz, qaa1 paqhal esfacelando
• carne c mortificando • alma,
acompanh•.o a c.d. pl••O.
Entra naIR café e reaniml.e

com ama cbic." bem quente. Tí­
.ra da algibeir. o porta-meed•• c

com toda asna' fortana: trinta é
.ci. e.cadoll De novo ama onda
de fama o envolve. Novo am-

UMA AVENTURA MUSICAL
lamber-lhe man.amente II mão.,
DOM comprimento humilde, ,ince·
ro, deàinterc.lldo - ge.to anbli­
me, em contrate fll�ante com o

C¡CilmO do homem!

Ele, a descrente, sente-ae final­
mente dominaclo pel. hamlldade.
Entr. n. Igrcja, àquela hora de­
aertl, ajoelh •• e chor•• e reza, e:

canta a Deni .1 loaI miIErla•.•.
-Mea Deal! Mea divino Dens!

. Ea me coafe••o pecador .• ' peca·,
cador arrependido I E venho à
Tua C.aa a f.lllr ComTigo a 16.,
.incera, hamiIdemente, pedir-Te
perdão. Lembro •• Tal' dores;'
o. Tea. lofrimentol na Craz, e

.

por i.lO ea verifico a,ora qae te­
nho lofrido com relignação •• de­
re. doa elpinho. qne me enlan-

·

gaentam • alml. Venho .qai,
mea Deal, para Te pedir qne me

Dê. forçai para re�gir. A Tna
i'"
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Estou SÓ,
.

,

inteiramente só dãntro dê mim IDeSmO, no fim dó mufidó,
a meditar em mim
no fundo das coisas
que não t�m fundO,
no principio das C}oisaa
que não têm fim.1

Deixai-me aseim;

deixai-me atlsorto
Oomo morto '

mesmo que Q pensamento deitado à terra fria
desponte em palavras esguias
a acenar em melodias
coisas sem nexO ..•

�uero ficar mais só do qua intEiiramentê eó!
�ue vos importa!?
Deixai-me como uma «Natureza Mortal>
através doa tempos
a emergir do pó I

; ,;4 pp _ 9 ,�
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IMPROVJSATA

blente pesado o rodela,'como qae
a aceatuar-lbe, a cad. inlt.nte.
qae • vida par. ele , apena.
aquilo -'inverno, chova, tri.teza,
·frio. .. Descrê .de Dena e -dos
homcnl..

Pela Ioa meate pallam, eatio,
.

ime¡ea. da meninice; doa carinhol
de ama mãe bondoll qae perder.,
delxando·o 16 ao Mundo - ima­

gen. do tempo de bem eatar.
Vê'le veltido no lea Imoking,
irrepreen.ível, danç.ndo no Ca.i·

no, jog.ndo na roleta.. Corpol
qac .e dobram nam comprimento
a qoe a Socled.de obriga - cam·

prlmeato IO veltnfrio, qae não ao

homem. Amigo.; .mi,o. qae o

rodeiam com hip6critol elogiai à
loa lorte; malherea adalando·o a

cada -gelto qoe faz com. carteirl;
aa .eaa artigo. pabllc.doa n. im·

prenla; depoi.. .• a lolldão, a IO­

IIdão imenla, o inver.o da roda d.
fortgn. em declínio até à mi.éri ....
tndo, ,todo pllaa pela· .aa mente
como lamo qae Ie elvaI. Não

. te•.amigol; al malhere. evitam­
·no .•• J' não,aabc e.craver. Ape.
no. aqaela dor, aqael. dor morti·
ficante qae o vai conlamiado •.•
Repeatinamente levant�'le, ao

geato de qaem ,ai tomar ami ati·
tade decidid•. · Canta de novo a

loa fortana: - trinta e cinco elca·

dOlI Deixa cafr 01 brlçol, aban·
donadameate, como o conden.do
a caminho do cadafallo.· Uma

l'¡rlml tralçoeirl e qaeate, lalYe·
vemente qaente, à .emelhlaça do

beijo maternal, delce·lhe pelo roa·

to at' bater no. liblol. C.mba­
leando. alcança, a raa. V I¡aeia,
•em ramo, .enllndo dó da .aa

própria Iml¡em reflectida nil

montra.. AI porta. dgma Igreja
detem·.e. Um pobre cão vadio,
dc pêlo eriçado pel. ChOVI, vcm

,' ....

(Conclusão do número anterior)

Dois outros filhos de Melusina
imitaram os seus irmãos mais ve­

lhos, tendo-es ela animada com
discursos e conselhos idênticos.
Mas a 'felicidade de Melusina

vai findar, Instigado por seu ir­
mão que perfidamente insinuara
a Raimundino que aos sábados
Melusina lhe seria infiel, este es­

piou-a um sábado e viu-a trans­
formada em serpente, da cintura
para baixo, no banho •

-,
Melusina apercebera-se! disso,

mas evitou qualquer alusão ao

perjurio; ainda ouviram a missa
juntos, e tudo continuara como

antes. •• Porém, um dia, depois
de Qodefredo o Horrível, outro
filho do casal, dcsvairado, ter pe­
gado fogo ao mosteiro onde seu

pai se abrigara, Raimundino, re­
cordando-se do que presenciara
antes, e eníurecendo-se contra ó
filho, envolve Melusina na. sua

cólera, chamando-lhe: «Serpente
falsissimal». Ao ouvir isto, Me·
lusina desmaia. " Quando voltou
a si, apenas exclamou: «Ah 1 meu
amigo, se não tivesses falseado o

juramento que me fizeras, eu fí-.
caria isentl de pena e de tormen·

to, e teria vivido todo o decurso
natural da minha vida como muo

lher natural, e .teria morrido na­

turalmente, e teria tido todos os

meus sacramentos, e o meu cor­

po teria sido enterrado na igreja
de Nossa Senhora de Lusignan e
teria fello o meu amversário bcm
e docemente. Agora porém, por
tua causa, fui de novo empurrada
para a penitencia obscura onde
muito tempo estivera por minha
má fortuna; e assim terei que fi
car e sofrer até ao dia do juizo

.
final, por causa da tua falsidade.
Peço a Deus que te queira per·
doar». Ralmundmo, então, lou.
co de' dór, ajoelha·se diante dela
implorando o seu perdão. Ela
põe-se a chorar e chama·lhe meu

dôce amigo, prometendo·lhe o
seu perdão, de todo o coração ...
Mas forçoso é que �la o deixe; e

ele nunca mlis a tornará a Ver
neste mundo, sob a sua forma fe­
minina. Se ele tivesse sabido
calar-se, o mal teriá sido poupa·

dIvina Mãe lofren. como nenhama
mie no Mando teve.. Grlça de
.ofrer até hoje ••. ' c a minha mãe,
a minha qnerida e bondoaa mãe,

·

qoe por certo Hãa-de ter acolhido
no Tea P.rai.o como um. dai mail
belaa ñorea do Tea Jardim, aofre
t.mbém, nelte momeato, al dorel
do filho qae deixoa n. Terri .
D'·me força., mea Deal; forç••
pira rel¡ir .0 pecado. forçai para
a vida •. '

De olhal fito. na imlgem de
Crilto cracificado. Lnf_ João levan­
ta·le, lentamente, re.peUaa.mente;
e pela primeira vez no. .ea. trin­
t. e doi••nol de. exiltência, lente
o conforto dama' confil.ão expon-
tânea qae fizera. .

Encáminha'le par. o ROllio.
Olha em loa volta; por fim deci­
de· Ie e lobe, com ama dificuldade
doentia bem vi_í vel. a. elcadal
dnm prédio pr6ximo. Con.ult.
n. tabnl�ta 01 médico. de .erviço
na Policliaica; verifica qae o di-

· nheiro lhe chega ainda •••
-Senhor Doator. •• .

- Laf. João! Pail ta, nel.e

e.tldo?1 M••.••
-
••. Iqai. •• deite l.do .•• am.

dàr .••

I polo Dr. F. FERNANDES LOPES I
. do; mas a felicidade de ambos
fôra a terra por uma palavra de
cólera injusta e imprudente. En­
tão, ambos desmaiam de dor e

aflição: Raimundino em vão a

proclamava «bela entre as belas,
sábia entre as sábias, maravilho­
sa entre as maravilhosas». Ela
retomou-a sua forma de serpen­
te alada e desapareceu por uma
janela!... ,

Grande foi ador, grande foi o
luto em todo o pais que ela en­

chera de benefícros.
O seu senhor nunca mais a

tornou a ver; mas várias outras
pessoas a avistaram, entre essas
a ama de seus filhos mais peque­
nos, junto dos quais ela voltava a

vaguear à noite, tanto o seu po­
bre coração de fada, que o amor

'humano enganara e despedaçara,
estava sempre a transbordar de
amor materno •••
No velho Larousse. encontro,

sobre o fim de Melusina, estou­
, tra versão, haurida, ao que pare­
ce, do romance de Jean d'Arras.
«Melusina, traída, foge, do

castelo de Mermcnt onde então
estavam, à vista de toda a gen.
te, sob a forma de uma serpen­
te; e durante muito tempo se viu
ainda o vestigio do seu pé numa
das janelas do casteló.» E ou­

vi",m'na (prossegue o próprio
Jean d'Arras) até mais l@nge de
uma légua, ir pelo ar, pois le·
vava consigo uma tal for e um

tal terror que dava grande pena
o vê·la. E toda a gente estava
espantada, ,e quando ela chegou
a Lusignan, deu por três vezes
volta ao castelo e gritava lasti­
mosamente e .lamentava·se com

voz serena, coisa de que os da
fortaleza e da cidade estavam
muito admirados e não sabiam
que pensar, porque viam a figu­
ra duma serpente, mas ouviam
a voz duma dama· que saia de
dentro dela. E depois de te,.
dado tr�s voltas ,ao c(lstelo, ela
veio cai,. tão repentin'amente 6

tão horrivelmente {jobre à torre
paterna, causando tal tempestaG
de e tal terrQr que a todos qus
dentro estavam pa..eceu que to.
da a Jortale§a ia para o abismo

.

e que todas as pedras chocavam
umas contya as outras».
N a regíão do Poitou a lenda

pretehde ainda que Melusina, bee
Ja e triste, vestida de luto, canta
coril I sua voz melodiosa uma la ..

menta�ão poitica sobre as des­
gra�as futuras da sua ra�a, e que,
quando. está p/ara morrer alguém I

da sua linhagem� ela vem choral'
à plataforma e às torres do cas·

tela. A expressão de ,ritos ds
Melusina é mesmo uma expres­
sio popular consagrada na reg'ão
,para marsar os gruos de dor dc�
sesperados. ..'
No famoso calendário das

Três-riches Heures do c€lebre
duque Jean de Berry, obra priQ
ma, como se sabe, <18 miniatura
franco,flamenga do século XV,
come�ada em 14t}� por Pol de
Limbourg e seus dois irmãos, e

que, interrompida pelo falecimeD�
to do duque em 1416, só depois
1485 foi terminada por Jean de
Colombe (que quase se limitou a

(COtttJt.UJ liA 7.1 PGltlIA.c.)

••••••••••••••••• 0 •••• 0 •••• 0.

Nama cam. dam qoarto parti.
. caJar dom Hospital de reJi¡lola.,
ama malaa hamana jazll. inerte, .

mil. à lemelhanç. de cadher do

qae de corpo com vida. Tinha
lido opcrado. Um médico tom.­
va-lhe o pallo, e aJadado por ama
Irmi introdazia·lhe lora, inject•.
va-o, procaravl, cnfim, por todoa
o. melai ao alcance da cibci.,.

chamar à vida aqac;.le falto de
cer., de p4lpebra. ferreamente
cerradll, faadll olhelral cavada•.
E Lah Joio, apelar de todol o.

edorero. di.pend\do. pelo médico,

nilo dava oatro linal. de li qae
não fOlae am. relpiraçio débil, à
lemelhlnç. da lIma a qaerer dea­
prender••e do corpo. Qalrenta, e
oito hora. latoa com a morte j e

qgando J« todal II elperança. do
Doator ,Lima começivam a admi •
tir como infaUvel o deaaparecimen...
to dlqaele infeliz e1t.coadilcfpalo
do Licea, LaÍl João. nam. ¡rito ea.

tridente de dorí di ainal de ,Ida.
DeliraI

.

-MileI mlnh. ,mielO. teal
conlelhoi. •• perdi-os. •• o. ami­
gOl •• ' 01 ....migo••• ; • lorte ••.

lempre aqaela roda. •• perdoa •••
minha mãe •.•
No. olho. do Doator Lima doai

gota. de ••ti.fação 'I.omam. A
Irmã. de joelho., reno
O médico .enta·ae no leito e .e.

greda IO leá aml¡o I

-Laíl Joãol Oave.·meP Não
tema. a vidal Ela é apenaa Iqal.
lo qae I1d. fizermos qne aeja:­
trilte ae a qaizermol triste I alegre
.e procarlrmo. dar.lhe alegria;
Ingrata Ie formoa para com el. in.
gratol i lincera e compen••dora .e

formal par. com ela hoaeltol.
Depol., nia eataril aó • partir
deite momento ¡ lerei o tea .migo,
le qaizere •• enqalnto qaizerea •••
- O,b r·iol a.d·o,lrticaloa com

elforço, lamidamente. Lail lola.
Por fim adormecen, enqaanto °

mMico ficarl•• velar por ele, com
a aaa ciência, cariaho••mente.
E • Irmã rezavi. por Iqaele lafe.
liz qae nanca conhecera, até entia.

Rápido no Algarve
Pot louváteI determinação da C. P. e

a exemplo do que tem acontecido nos

anos afiteriores¡ passou a efecfuar-sc
diàriamente, de 31 do mês passado até o

dia 6 de Outubro. a circulação de com"
boios rápidos entre Lisboa e Vila Real
de Santo António. colli liia$ão para
La�os.

lr 4P,
! % , t JQ

erARLOS SIMio JOSÊ
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O PROBLEMA. DA TRAVESSIA DE VEÍCULOS
PESADOS PELO GUADIANA

A Melhor Leitura para
SENHORAS E MENINAS
Obrai de, RERTHE BERNAGE
.Podem ae mães entregar às suas

filhas estas lindas páginas de formação
feminina, pois são p'ara todas as mãos.»
- Revista BRüTERIA.
.Poucos livros, de carácter roma­

nesco, merecem melhor recomendação
do quê os volumes que corístituem a

série 'lirI6ittê.» - Revista LUMEN.
of!<

BJt/GlrTH. Volumes publieados t

1- Brigitte Solteira, Brigitte Casa­
dat - Il Brigitte Mamã,' III - Bri­

gitte e a Felicidade Alheia; IY - Bri­
gitte e aAb!gria do Lar: V- Brigitte,
Mullte#' Moderna; VI- Brigitte no

Campo; VIl _: Brigitte na Tormenta;'
VIII - Brigitte Naquele Tempo i IX
- Brt'gitte e o Coração dos ¡ovéns:
X - Brigt'tte e os Novos Caminhos,
Cada volume. b • • • • 18,100
Brigitte Solteira. • • • • 10�Og
Brigitte Casada. • • • • 10"00
O ROMANCE Dii ISABEL. Pu­
blicados:

t- O Amanhecer dum linJp J)iat
II - A /dade das Asasi III - ¡úvéntu­
de: IV - Ressúrgir" V - LilJêrdade
Qiterida; VI - Esperança. Cada vo­

lume. • • • • • • '.' 18;00
O JARDIM NO rÉLiJAJJà. 18�00
AJ1T11 DAS BOAS MAN11IRAS-
1 vol., tiragem especial¡ eneadernado,
50sl00j tira�em corrente, br. • 25100

PORTUc;ÁLIA E':Dl'tOMA
Av. da blbefldadej 1S�8,ij - L.líboa

ttl" J .. 1 ;
.

'Ti iHÁ $-,; ,:,1U:�r..:-.�JIli;�':�i,-'¡¡jJ �b iN4¡-::'fm-
-

:;

(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)

seria de grande urgência, não

apenas para utilidade do turis­
mo local mas para benefício do
turismo nacional, que se resol­
vesse essa deficiência grave da
travessia de veículos pesados
para ou de Espanha. Todos
nós sabemos que a nossa pro­
víncia constitui um atractivo
turistico a que rentenas de ex­

cursões que anualmente vão

para Espanha ou de lá vêm,
prefeririam passar pelo Algar­
ve: não o podem fazer porem'
porque a linha de água do nos­

so rio constitui divisória in­
franqueável. São, por tal mo­
tivo, lesados o Algarve e uma

parte da Andaluzia, nomeada­
mente Ayamonte, Isla Cristina
e Huelva. Afectando a defi­
ciência, como afecta, uma pro­
víncia" e parte de outra, pode
e deve a Comissão de Turismo
requerer o apoio não só das
autoridades e de todos' os or­

ganismos turísticos do Algar­
ve como tambem das localida­
des espanholas padecen tes do
mal comum. E' este um pro­
blema que à Comissão tem que
enfrentar com atrevimento e

desassombro pois sobre os seus'
ombros pesa, por fatalidade
geográfica da nossa terra, a so­

lução de uma dificuldade que
interessa não, apenas o lindo
burgo pombalino mas todo o

Algarve.
Então é lá admissível , que

os nossos comprovincianos pa­
ra visitarem em excursão de
camioneta Sevilha, Cadiz, Gra­
nada e outras terras do sul te­
nham_ que ir (eomo vão) dar
uma volta por Beja, atraves­
sando as ressequidas e monó­
tonas paisagens que se esten­
dem de Beja até quase Sevilhal?
E' lá admissível uma coisa

destasl
E porque, não é admissível

e porque milhares de pessoas
são desfalcadas anualmente de
gozarem a paisagem mimosa
do nosso Algarve, na sua ida
ou no seu regresso da Andalu­
tia, forçadas as infelizes a atra"
vessarem terras sem mérito
turístico, por isso lembramos
à Comissão de Turismo a con­

veniência urgente de, em cola ..

boração com todas as cernís­
sões

.

de turismo do Algarve;
dar remedia a tão grave mal.
Estão pará aquí á apodrecer

em Vila Franca de Xira, uns

UMA CONFERÊNCIA
na Casa do Aigarvê
Subordinada ao tema «Alguns

problemas económicos do Algar­
veil, proferiu o 1108S0 comprovin­
ciano st. Dr. Antônio de Sousa
Pontes, na Casado Algarve, em
Lisboa, uma brilhante eoníerên­
cia em que abordou diversos pro­
blemas de gran íe interêsse para
8 província, Entre outros assun­

tos tratados, sugeriu a hipótese
de se introduzirem no AJgarv,e
novas culturas, como a do àlgo­
dão de -fibra comprida e a da li­
nha�a, e defendeu o aproveita.
t11ento da ostreicultura nas nos­
sas tias e por cuja radonal in­
dustriaIizatão há muitos ahOS se

bate.

I
A conferêrtc�a. foi presidida pe­

a s�. Dr. Qutrlno Mealha. que,
t1,? fmal, fez uma judiciosa apre­
éla�âo do t10tável trabalho do
conferente.

barcos que, julgamos, resolve­
riam o problema. Têm capa­
cidade para a condução dos
maiores veículos pesados e um

deles, possivelmente, debela­
ria um mal que a· todos preju­
dica. Cremos que a Comissão
de Turismo tem poderes sufi­
cientes para arrumar este pro­
blema. Se depois do entendi­
mento sugerido com todos os

interessados, portugueses e es­

panhois, a I g u m a dificuldade
fosse levantada pelos que fa­
zem hoje as carreiras, restava
à Comissão tomar a medida
aconselhavel a qual seria arre­

matar por uns tantos anos a

concessão do exclusivo de

transportes de veículos a quem
se comprometesse a faze-lo
com segurança e eficiência.' E
é tudo. E esse tudo represen­
ta um serviço inestimável ao

turismo dos dais paises.
E por aqui nos ficamos hoje,

consentindo-nos oportunamen­
te outras lembranças de gran­
de vantagem para o proveito e

decõro do nosso turismo.

J_ B_

ExposiçãO de Pintura
e Escultura

Patrocinada pelo respectivo Municí­
pio da vizinha cidade de Ayamonte, Es­
panha, inaugura-se no próximo dia 1 do
corrente, uma exposição de pintura e es­

cultura, onde serão expostos um grande
número de quadros de vários pintores
daquela cidade.
Entre os expositores faz-se também

representar o nosso assinante sr, D. Nar­
ciso Navarro Cruz, considerado como um

grande pintor de arte.
Na exposição, que tem lugar nas salas

do Municipio, figuram valiosas obras de
arte, e prolongar-se-à durante o corrente
mês, sendo o seu encerramento depois
das festas em honra de Nossa Senhora'
das Angu�tias, que tradicionalmente se
realizam naquela cidade de 7 a 10 de
Setembro.

Maria José Valério
Esta simpática artista da Emissora

Nacional tomará parte na festa que, no
próximo sábado, dia 8, terá lugar no
Parque de Instrução cos Bombeiros
Voluntários desta Vila, juntamente com
outras atract6es.

Campanha o MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO = V
• I

GRANDEZAS ATOMICiS
1 S ÓRBITAS dos electrões PET:.O

.1\ têm dimensões muito Capitão António Gonçalves
!!! grandes em relação ao diã- •

-'-. metro total de um átomo anda à roda de 1. 270 x 10 .io cms.,
o. diámetro nuclear tem valores à volta de 10-12 cms., isto é, o
diámetro do átomo é cêrca de 127.000 vezes maior, que o diâme­
tro do núcleo.

Para s� ��zer uma melhor ide!a da pequenez destas grande­
zas micro.fIsICas torna-se necessário estabel�cer alguns exemplos
comparatívos dentro do mundo macroscópico em que estamos
habituados a viver. .

Assim,. podemos dizer que: .',
- O diametro do átomo está para um centímetro assim como

a grandeza de 1 cm. está, grosseiramente, para á distância de
Lisboa a Santarém, por caminho de ferro.

·

- O diâmetro do núcleo está para o diâmetro do átomo as­
SIm como 1 cm. está, aproximadamente, para 1.270 metros. Isto
é, s� se ampliasse a grandeza do átomo, de modo ao núcleo ter
as dimensões de 1 cm., os electrões externos gravi tariam à vol­
ta dêle a cêrca de 635 m ..

Estabelecendo o paralelo destas grandezas com o sistema so­

lar, chegar-se-ia à conclusão que 'os electrões externos gravita­
nam a cêrca de 11,6 vezes mais longe em relação' ao sol que o

mais afastado planeta. do sis tema solar - PIu tão.
·

- Quanto. à noção de grandeza do núcleo, torna-se ela diíí­
cil de traduzir pelas noções do nosso mundo macroscópico, por­
quanto a sua grandeza está para 1 cm. assim como 1 cm. está
10.000.000 de quilómetros, aproximadamente 250 vezes o perí­
metro da terra.

E' esta � maravilha da matéria que nos cerca, que não é mais,
na sua essencia, que protões, neutrões .e electrões, se bem que
se apresente aos nossos sentidos sob as formas mais diversas
desde os tecidos cerebrais, nervosos ou musculares às diferen�
tes variedades de elementos e compostos observados �a natureza.

E' esta maravilhosa matéria, este mundo infinitamente pe­
queno, complexo e misterioso, que foge aos nossos sentidos,
que, apesar-da sua gr�nde descontinuidade, permite a constru­
ção de pontes e o íabrico de canhões, resistentes às mais eleva­
das pressões.

·

Mas há mais, para se ficar com uma noção mais perfeita do
g�.gantesco do mundo atómico dentro da sua pequénês infinite­
s.Imal, tor?a-se necessário focar a grandiosidade do pêso especí­
fico do nucleo. Para se ficar com uma noção, basta saber que
«se íôsse possível encher um cubo de 1 cm:<Ie aresta com nó­

el,eo.s atómic?s, sem deixar espaço algum vazio, esse centímetro
CUbICO pesaria nada menos que cento e dezasseis milhões de to­

n.eladasl.O suficiente :para carregar três comboios cujas locomo­
tívas estivessem em LIsboa e que, estendendo-se em linha recta
pela Europa e pela Asia, tivessem 05 vagões da cauda na região
de Vladivostok,»

Nas estrelas designadas -por enovae», devido à elevadíssima
temperatura nelas existente, a matéria encontra-se num estado
tal de concentração que a sua densidade chega a ser 2.000 veD
zes superior à da platina.

.

Nacional

de Educação de Adultos

TEM sido verdadeiramente no­

tável a forma como o Algar.
!!! ve correspondeu aos patrióti­
-==

cos propósitos que orientam
o combate ao analfabetismo no

nosso pais. E prova irrefutável
disso são os louvores atribuídos
aos agentes de ensino na nossa

província.
No número anterior demos à

,

estampa a relação dos professo­
res e regentes escolares dos con­

celhos de Vila Real de Santo
António, �Ibufelra, Alcoutim,
Aljezur, Castro Marim e Faro
que, pela sua acção em prol da
Campanha, foram . disnnguidos
com louvores.
Temos o prazer de dar segui.

.

damente nota dos professores e

regentes louvados nos concelhos
de Loulé e Olhão.

eODGelho el. rooul4 - Professores:
OD. Adelaide da Conceição' Vargas,
Maria Amélia Leonardo, Maria Adellna
da Silva Simões, DamiciHa Celeste da
Silva,Carlos Alberto de Oliveira Fagu­
lha, DO. Maria Feliciana Grade, Maria
Constança de Sousa Gonçalves, Maria
Benta Martins, Maria Clotilde Passos
Mota, Maria Viegas Pires, Benedita do
Carmo Santos, Maria Gonçalina de
Assis

.
Gusmão, Maria José de Brito

Cristóvão, Domitilia Soares Barradas,
Maria Eduarda Sancho Nobre Correia
Faisca, Maria Farinho, Maria Luiza
GuerraRoque e Maria Rosa, Aniónio
Guerreiro Caliço, DO. Maria Isabel da
Quinta, Maria do Patrecínio Martins
Gema, Maria dos Mártires Frade Cruz,
Maria José de Brito Cavaco, Lisete Sil­
vestre Viegas, Maria Odete Andrade
Ferreira, Arménia Maria Viegas, Fer­
nanda de Jesus Afonso e Maria do Car­
IPO Figueiras Mascarenhas, Afonso Ma­
laquias Dam ingues, DO. Maria de Lour­
des Palma Madeira, Maria Elisabeth

. Sequeira da Silva,Maria Francisca Pon­
tes Neves, Maria Solange de Azevedo
Barracha e Vitória Correia Azevedo.
Regentes: Maria Nunes Guerreiro, Ro­
sa Viegas Pinto, Josefina de Sousa Bel­
chior, Lucia Guerreiro dos Santos Ve­
lhinho, Leonilde Rosa Tavares, Valen­
tina Dias Rodrigues, Maria Teresa
.Duarte Martins, Dores Vargas Rodri-
gues, Estefânia Sequeira Sim6es, Adal­
sisa Gon�alves Lemos, Maria dos An­
JOs Rochera Nunes,/Odete Concei�ão
de Jesus, Maria d. Silva Graça, Manue­
la de Sou�a Luís, Maria do Céu Rosá­
rio da Sil va, Rita Rocha Guerreiro,
Lidia Maria Domingos, Dolores Silva
Medeiros¡ Manúela Ledesma Macarro,
Francelina Maria Pires, irene UI bano
Marum, Madalena Maria Anastácio,
Maria Estefânia Machado, Ilda Nunes
dos Santos, Maria Rita dos Santos
Leitão, Matia José do Nucimento, Ma­
ria do Carmo de Jesus, Candida da
Ponte Guerreiro, borila de Sousa Ma­
chado, Celina de Sousa Luís, Beatriz
Martins Correi., Milria das bores Al­
ves, Maria Guerreiro Bal'tista, Celeste
Rodrigues Bernardo, llda da Concei�ão
Veríssimo, Maria da Coftceição Guer­
reiro, Julieta Vieira do Adro e Maria
da Assun�ão Martins.

eOftü.Uto el. OtltAó - Proíesseres �
OD. MarIa do Carmo Mendes telo, Ar­
manda da Paz dos Reis, Maria do Car­
mo de Sousa Luís e Maria Isabel Garcia
de Faria, José Armando dos Reis, José.
Francisco R.�6es Malveiro, DO. Maria

/

do Carmo Simplicio Lopes e Maria
Paula GUerreiro, José Ramiro Correia
Dourado e João Duarte Martins, OD.
Maria AntÓnia da Quinta, Miria Apo­
linária Macias Marques, Maria Teresa
Vieira Amado, Maria Manuela de Jesus
Monteiro, Juliana da Conceição PassoD
e Luzia do Carmo Rocha Varela, Ma­
nuel Dias Pires, OD. Maria Ercilia Bo­
telho, Maria L\!isa Reis Almodovar,
Mariana de Lourdes Correia Fernandes
Enxerto e Maria Benilde Viegas Nobre.
Regentes t DO. Maria José Augusta,
PalmIra Nunes Berges, Luciana da Gra­
ça Mende�l Jesuína dos Martires Nunes
Vicente, mari. da Conceição Santos,
Maria Eufrátia Morais e ,l\1aria José
Prlta.

N. da R. """" As gralhas póúarãm atrevidamente no !immo artigo
«A Estrutura do Atomo», provocando dislates que nos apressamos a

corrigir. Assim, onde se lê: Símbolo (p � J, leia-se: Símbolo p { t.
Na parte de feixes planetários, onde se tê: podendo-se representar
pelo símbolo (n � J, leia-se: podendo-se representor pelo símbolo (e -1 O),
Onde se lê: slectrícemenee sêco, leia-se eléctricamente neutro.

9,ue nos desculpem o autor e os leitores:

�e�êeêê&ee.eeoeeeeseeaeeee��$SéS�, CRU,ZEIRO A MADEIRA i
t

'..
. &

.A. :BORDO DC? PAQUETE' =

IMPE'Rle I
(21 a 25 de Set.embro) i

�. A tenção' Por cada grupo da 11 pessoas qU8 58 Ins- I
I ... ... .' crIva nasta Cruzeiro olerecemos umavlagaml J

� ORGANIZE O SEU GRUPO E VENHI CONNOSCO �
(I)

PEÇA PROGRAMA NESTE JORNAL I. �t
:tNSOl!tlÇÔES :PELO OO:R:e.:axo I

'li
Casa· AtlAntica ae Via�ens, laa'J��� lua e.pelo, 4-A - LISBOA - Telef•. 82294 .. 19471

��seSS9��SeS&&9�aee��e��.9••�.9�a�9��9se
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.. 1VIARCA OE, VIlifiOS

,de Consumo e ExportaçãO

QUE, N1A.ftCt\,

O Téenieo e Ptto�

vador desta acusa f
,
é O sen Proprietário

MARCA R'EGISTADA,

, r

Armazéns de retém:

N.oS 1, a 9, no Cartaxo em propriedades próprias
!.o., "

:. L
,

' ,(',
"

,-,

f

,
�

o maior « S T O 'C K >, de vinhos de mesa, licorosos

extremadura, aguardente vinica' e bagaceira da regiã,o,
aguardente' de � ginja, e mel centrifugado

AGENTES EM: I"

AFRICA e BRAZIL,

lfetlto Jlgentes onde ainda' os não t�nba
.

I ,.. .,

Preços em concorrência
.

para todos os mercados

Vinhos licorosos extrernadura

eng,a r r a f a d o s d a s m a r c a s:
.'

,

I.

<TREZE>, (P.ORTUGAL>, «RAQUELITA>
<: MINHA, UL.TIMA I MARCA>

e «AGUARDENTE VELHA RIBATEJO>

Produtos Vlnleos, 100 por ctnto '. '

I

.......�-�--

� Execução rápida de todas as encomendas
r

Vendas com garantla de baixa'

Compras a dinheiro, vendas a. prazo

-::-
i.

•

BANQUEIROS:

Banco. de Portugal
'

,

Credit Franco - Portugais
.

" '. _.
London & South' America Limited '

/"
.

,

.

".

Borges & Irmão
Nacional Ultramaríno

Angola

.

\

"To!'
.

Esplríto Santo e Comercial de Lisboa .

r :

. Banco Português -do ,Atlântico
Caixa Geral de Depósitos- A' e.. ,'_"

, , .IITÓNIO
.,

. "_ �:

NUNES CUNHA
.......,: , ',.,.�.

REGISTO COMERCIAL 65 - B -
-- ,... CASA FUNDADA EM 19'18,

eaRT1\Xe .. Vortugal

,Telegramas: (TREZE>

It; .i ..pr

.

' Sócio Gerente ba Socieba�e Mineira 00 Vale aa, Serra, tda '! $. Mameôe Riba 1u�
� =.'. =

.

= 1=1 ='
.

=
. -�

r.,

13· ear-taxa
I

Telefones 27'· Ericeira
821 _'Santarém'

.�'
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Ros nossos assinantes
Conforme oportunamente infor­

mamos os nossos estimados assi­
nantes, estão em cobrança os ra­

cibos referentes 80 primeiro pe­
riodo de assinatura, dos numeros

I a IO inclusivé, no importe de
Esc. 9$9Q", .

Sendo a cobrança telta pelo
correio, a tOIlOS solicitamos o

favor de não deixarem devolver
os referidos recibos.
As . assinaturas das Colónias

Portuguesas, 8 bem assim do Es-·
trangeiro, agradeciamos a sua

remessa pela via niais r{J.pida 8

económica.

Grupo Columbófilo Guadiana
,

Vila. Real de Sa.nto António
Teve lugar no passado domingo, dia

26 de Julho, o Concurso de Braga, no
percurso de 490 kens, com a média de
667 m. p. m., tendo a classíficação sido
a seguinte:

1.° Dr. Manuel Vargas
2.° António Vicente \

3.° Gervásio Martins Estêvão
4.0 Jaime Martins e Martins

Com este concurso fechou a campa-
nha desportiva do corrente ano.

.

E; hoje efectuado o primeiro treino
de borrachos.

Prédio na Praia de Monte Gordo
VENDE"SE

'relit•• para: Rua (10119.10 �a'60t 19
'al"o ã. JareJa. 24 e um. Tr."•••••

FACILITA-HE P ..UlA.BENTO

Pedir chave à sr.' SULPICIA, Rua
António Nola, 31-Monte Gordo.

:Dlrl,lr • ¡f"fllto Melo V"lotl!1CielGi
Rua Fernandes da Fonseca, 12-Z'

. Telefone :18034 - LISBOA

�
a única lâmina que barbeia Ioda a genie I
AGENTES EM PORTUGAL:

Soc. de Rep. eupertino
el. Miranela ;. e.a lã.da

R, S, Francisco, 41-Apartado 205-Porto

VENDE-SE
Uma morada de casas d. es­

Quina, com 7 divisões, sita na

rua Infante D. Henrique n.· 19,
com porta de quinta], para ii rua
Vasco da Gama n.o 23.

.

Quem pretender, dirija-se li

Eugénio Mendes"':' Vila Real de
Santo Ant6nio.

e
-TINTAS
DYRUP
r'�rlc& 4a fiDt" 4. bo&vém"S, 4, I, L,
Agentes Distribuídoreâ no AIgar\'e!

rl�L·rOmIDto IDduaU¡&la ¿¡r!col'l L'&,
Largo s. Lulz FARO

VENDEeSE
",Quinta del"lomi¡¡jada ,BreJeh,
flO sitio de Srahcanes - Oll1ão.
Uma das maiores do óoncelt'lo¡
Grandê .réndlmêflto. AClelta pro.
Poetata, em élarta feOl'lldl, Jorge
ae Figueiredoj Alearcova de Oi­
m.a n.o 1 - �VOAA.
;;

'-m

,
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completar o que faltava nos me­

ses de Setembro e Novembro) e

h�e se guarda felizmente no Mu·
seu Candé em Chantilly; nesse

famoso calendário, cuj as 12, fo­
lhas, (correspondentes ao meses

do ano e, cada uma, tendo por
fundo quase sempre um castelo
do Duque); a benemerita revís­
tl amerrcana Lite, no seu nume­

ro de 19 de Janeiro de 1948, re­
produziu para o grande publico
internacional, com uma riqueza
de colorido netabilissimo pela fi­
delidade, lá se vê, na folha do
mês de Março, o castelo de Lu­
signan, que era uma das residen­
cias favoritas do duque, e por
sobre uma das suas terres uma

figura de serpente ou dragão ala­
do. A legenda explicativa da
Lije recorda que o castelo de
LUSIgnan «é. famoso como sede
dum deleitoso conto de fadas
francês acerca duma nobre dama
dolorosamente encantada, chama­
da Melusina, que todos os sába­
dos se tornava serpente da cintu­
ra para bauo. Quando o sen

mando Raimundino, conde de
. Lusignan descobriu esta condição,
ela fei mudada num dragão e for­
çada a levar o testo dos seus

días rondando pelas terres do
castelo.» Por seu lado o conser­

vador do museu Condé, Henri
Mala, na magnifica edição da re-

.

vista Verve, não se esquiva a

-apôr à mesma miniatura estoutra

legenda: «no alto da terre poite­
vine, um draga:o alado: a fada
Mclusina que vem, atravé� dos
ares, ter com o seu marido Raí­
mundine».
(Vá lá a gente entender-se DO

meio das lendas .•• ).
O castelo de Lusignan já hoje

não existe, demolido que foi no
reinado de Luís XIII, (começos
no sec. XVII). A lenda dava-o
como fundado por Melusina pre­
cisameate; mas a bistória indica-o
como construido no sec. X, por
outrem.
Em todo o caso, o nome de

Mclusina não deixa de lbe estar

ligado, tendo sido, de origem:
Mere dBS, Lusignans (que nela
iriam entroncar a sua ascenden­
cia fabulosa, segundo a moda
medieval ••• ) depois Mêre Lu­
signe, em seguida Merlusine e

por fim M¿lusine.
Julgo bem que em tudo isto

baja porventura mais do que o

suficiente já, para pôr em jogo,
propiciamente, a fantasia dos ena­
morados das .Musas; • •

.
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Atrevo·!tlE a Bear esperando de
qualquer poeta, algarvio, amigo

o 1ardim Zoológi(O dt

LISBOA

LUGAR DE MARAVILHA

APROXIMA-SE a época das idas em

massa a Lisboa. O Jardim Zoológi­
- co oferéce este ano aos forasteiros
� .

renovados encantos. Só da Guiné
vieram perto de 200 animais, entre eles
o já famoso hipópótamo-bébé, com um

ano de idade, chimpanzés, macacaria,
antílopes, grous, águias-o carregamen­
to lembra a Arca de Noé. Do Brazil
também veio uma esplendorosa colecção
de. araras, tocanos e papagaios.
- E' conhecido, de resto, o rol das trin­
ta maravilhas do Jardim Zoológico de
Lisboa. Trinta maravilhas que aliás já
são mais .•• Entre elas o grande Rosei­
ral, o Jardim dos Pequeninos, o Palácio
das Feras. o Jardim de Farrebo, a Al­
deia e o Ginásio dos Macacos, a Tenda
do Faustino, a Grande Escadaria das
Corças, o Grande lal!o e as suas direr­
sões, os Aviári(JS; a -Patínagem, o Cemí­
tério dos Cães, il Casa do Hipópótamo,
o Hotel dos Cães, o Clube dos Gatos, o

Cerrado dos Elefantes. a Ilha dos Ursos,
o Solar dos Leões e quantos outros pro­
dígios ainda.
Progridem para mais as obras novas.
Estãe à vista o novo aviário; a nova

Casa das Araras. as novas instalações
de ursos, águias, hipópótamos e rinoce­
rontes num conjunto surpreendente. \

O restaurante do Lago e ao domingo
o restaurante popular da Mata servem

com esmero o público que aí busca um

justificado repouso depois de ver tanta
maravilha,'
Em resumo. Queni fôr a Lisboa - não

deixe de ir ao Jardim. Zoológico.

COmlPlO.E

«Esta riqueza que. o
Senhor. me deu)

poemas de João Braz

�ua Teófilo Brasa

Vila Raal de. Santo Afltónio

PINIAa', PILII
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.
Sala de Jantar com bastante
luz e com linda vista para o

Guadiana. Pre90s convidati­
vo•• Experlmentãola 6 moti-

vo para preferencia.

Praoa Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo António
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O mais oompleto sortido de
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Exclusívo da firma:

�� ViúVa de

Manuel Francisco.

,HoUanô·J¡merica tine
SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA,: VERA CRUZ, COATZA COAL·
COS, TAMPICO, MOBILE., Ala.; NEW
ORLEANS, HOUSiON E GA�VESTON

. O vapor rápido
««A 16 IMI � tt� � pp

carrega em LISBOA em 28 de AGOSTO
-

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
. Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­

cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland
Partidas de Rott�rdam: /

(, DALERDYK '> 6 de Agosto
<LOCH AVON>-22de Agosto
<DUIVENDYK> - 5 de Setembro

A.GENTES GERAIS

15 - Rua dos 'anquelros - lãl S B O Il
TELEFONES fa1148 - fal.7se

ou ignorado; o libreto poético
desejado.

.

.

Esperarei em vão � Cá fico es­

perandc, em todo o caso !�como
ultima peripécia desta aventura...

Olhão, I;.,.Sg,
FranCilco '.ríHill••• 1D0p••

UM SEGURO NAO .S: UM LUXO.

UM SEQURO 15: UMA NECESSIDADEI
- \ j

,

•
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Um bom seluro satisfará ess. nlclsshl.ele$
Elcolha um oompetente Agente de Seguros, o prefira

ANTONIO SOARES
I

AGEN'rE 15!El SEGUROS
REPAISE-NT AOOES - C0MJ.$SÕES - CONTA PROPAlA

I

VILA REAL DE SANTO :ANTÓNIO
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OBJECTOS PEnDIDOS

NOVAS POSSIBILIDADES
NA CONSTRUCAO CIVIL.

Encontram-se depositados no PoStO
local da ,Polícia de Segurança Publica
os seguintes objectos, .que serão entre­
gues a quem provar pertencer-lhes:
Dois porta-moedas, com dinheiro,

dois pares de óculos graduados, um

par de ó culos para sol, uma caneta de I

tinta permanente e uma boquilha, COal
capa de cabedal.Unia grande marca

Dinafllar:quesa
Recomendada
para plntut'a de

Interll:)res e Utea

rloliae

parede.
muros

frontarias de
casas OU edIficio.

e

outras sUperfloles
\

Depol8 de Cuidadoso. 6nllalol laboratoriais G pré·
tlc�o8, apresentarnol ago,à em Portugal tlntu

petrlflcaRtes 8!!pGClall e hidrófugas qye

RESISTEll TUDO. SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO
Pô quê se mistura eom âguà én1 9 �orl'

PEDIR tKFORM8�OES 80S DISTBIBUIDOfES ElII PORTUG8L:

, HINRI2�i\TR'O,.Lda.
TELEF • ., SOS7-AV. CÔNOi: DI! VAlàOM¡ 96 .... LlSBOA

CEM.PEXQ JUanuel FarnandlS BBrra
ARMAZÉM DE MERCEARIAS POR ATACADO

DE OOR FIXA

PURA MAIS

RENDE MUlTO

S8i1'ieas¡ Cereals, f!!bêflOQ¡ Lagu.
riles e Fr!.!tc!! 5!lijOS do Algarve

Fábrl@1 de Rebuçados Marca IZILDA

MOAGEM DE CAFl!S

Correspondente do BANCO BURNAY
Tê.18 { grill'i'lâs! SEfiAASf01'l1! N,O �2
A.PA:R'lt'A..DO "7

Aya Mlgyel Bombarda, 2 a 12
Rua de Portugal, 1AGE:NTES

em Vila Real de Santo AntÓnio - ABENOIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL
em Tavira _. MARCELINO AUGUSTO GALHARDO

•

em Olhão - JOSÉ OE ARAGÃO BARROS
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da rua Benedictina, farão quarto à Di­
reita, e marcharão por elle athé dezem­
bocar na rua da Raynha, aonde no ter­

reno destinado se meterá tudo em Bat­
talha, ficando as Peças com bocas para
o Rio, esperando assim a ocasião das
Salvas.

'

As duas Companhias de Cavallaria,
postadas nos lados da Infantaria, tam­
bem semeterão em columna, cada huma
sobre sy, e seguirão com a competente
distancia as Duas Companhias de Arti­
lharia pelas mesmas duas ruas do Prin­
cipe e do Iafante, athé que dezembocàn­
do na Praça ambas se metão em Batra­
lha nos dous lados do Corpo da guard.,'

'

fazendo frente para a Praça.
Os dous Regimentos de Infantaria,

metendo-se tambem em Columna, cada
hum sobre sy, seguirão com proporcio­
nada distancia as duas Companhias de
Cavallaria. O Regimento da direita pe­
la rua do Principe e oda esquerda em

/ columna reversa pela do Infante, levan-
,

do comtudo na testa della a Companhia
de Granadeiros. Assim marcharão as

duas columnas pelas referidas ruas, e

depois que entrarem na Praça, consi­
nuarão rectamente a mesma marcha pe-
10s lados della. As duas_ Companhias
de Granadeiros que vão nas testas das
duas'Columnas, chegando defronte 4a

• rua Benedictina, farão quartos para -se

meterem em Battalha nos dous lados da
Igreja, fazeado frente pua a Praça,
QUl.pdõ o Regimenté da Direita tiver

chegado quazi ao angulo das Cazas da
Camara e o da Esquerda quazi ao an­

gulo das do Dezembargader João Leal da
Gama, ambos os referidos Regimentos
se meterão em Battalha cóm a frente pa­
ra a Praça, deixando livres as duas en­

tradas da rua Benedictina para a diua
Praça, e depois abrirão, fileiras, appre­
zentarão as Armas. e descansarão sobre

ellas; e o mesmo 'farão as duas Com­
panhias de Granadeiros, cada huma á
Voz do seu Coronel, e seguindo os mo"

vimentcs e os tempos dos próprios Re-
gimentos.

'

O Regimento de Faro, que hade estar

postado com a rectaguarda para as Ca­
zas da Camara, deichará livre, e desem­

baraçado da Tropa hum intervalo fron­
teiro da porta da Capela, em que ao

prezente se acha a Parrochia da Villa, a
quanto for bastante para a sahida da
Procissão, e passagem da gente para a

mesma Capela.

A transferência do Santíssimo
Sacramento da Capela para a

nova Igreja
Quando sahir a Procissão da referida

Capela com O Santíssimo Sacramento,
se farão,' as continencias sabidas, as

quaes se repitirão quando a menciona­
da Procissão, depois de fazer o seu gi-'
ro, tornar á Praça para se recolher ao
novo Templo nella edificado. As duas
Compa,nhias de Granadeiros, postadas
nos lados da Igreja, logo que a Procis­
são entrar na rua Benedictina, unirão fi­
leiras á voz dos seus Capitãens, e se

lDeter�'O em Columna; e fuendo quar­
tos, seguirão a Procissão; e tanto que
ella se recolher, tornarão a formar-se,
como dantes, nos seus competentes ter­

renos á voz dos mesmos Capitãens;
Apenas tiver passado a Procissão pec

lu duas Companhias d'Artilharia,- sal­
vará esta, depois de {azer a continencia
devida ao Sacramento, com vinte e hum
tifoS de Pe�as. .

Recolhidá a Procissão! os dous Regi­
mento§, inl:lluzi'le as dUiS CompanhIas
de Granadeiros, darlío tres geraes, e su­

cessivas descargas á voz do Sr. Coro­
nel mais antigo, o qual se porá no Ter­
reno idoneo para ser ouvido de toda a

InraDtaria. '

Terminadas as Descargas, a tnfanta­
ria tornará a abrir fileiras, e' descansará
sobre as Armas; e assim permanecerá
athé o fim da Félsta.
Tanto que ella se acabar, a Tropa

poem IS Armas ao ombro, apretenta·as,
torna a polas ao ombro, e depois u.ne
fileiras. O Regimento de Faro I" mete

em columna por pelotoens com quarto
â Direita, e o Regimento de Lagos se

meterá tambem em columna por pelo­
toens com quartos á Esquerda; e unin­
do-se Il hum, e outro Regimento as duas

réspectivas Companhias de Granadei­
ros, metidas tambem em columna no

mesmo tempo que os seos Regimentos
marcharão, servindo-lhes de testas de

columnas; ,o Regimento de Faro pela
parte da rua Benedictina, que dezembo­
ca ao Rio; e o Regimento de Lagos pe­
la outra parte da mesma rua, que vay
sahir ao Campo. Assim continuarão a

marcha, hum para os seos Quarteis, ao
outro. para o seo acampamento, onde
destroçarão.
Logo que os Regimentos de Infanta­

ria tiverem marchado em Columna hum
.,spaço proporcion-ado, tambem as duas
'Companbias de Cavallaria se meterão
em c:olumna, fazendo quartos; e c:ada

huma se retirará pelas mesmas ruas'

por onde entrarão na Praça: e quando
chegarem ao Campo, se unirão ambas,
e continuarão a, sua marcha para os

seos Quarteis. .
'

As duas Companhias de Artilharia
metidas em Column'. com duas Peças
na frente de cada huma, marcharão pa­
ra o seu Acampamento.
No mesmo dia pelas quatro horas da

tarde se achará o Regunento vde Faro
formado, e postado na rua da Raynha
com a frente para a Villa, ficando o pri­
meiro peletão de Granadeiros, que
depois ha-de servir de testa de colum­
na, defronteda rua Mariana.

O· Regimento de Lagos se formará, e

postará ás mesmas horas no Campo,
Hue jaz na Retaguarda d. Villa, com a

frente para ella, ficando o primeiro pe­
lotão do Regimento defronte da rua

Benedictina, e tendo a Companhia de
Granadeiros formada no làdo esquerdo
do mesmoRegimento. '

As duas Companhias de CavaUaria
estarão postas á mesma hora no Terre­
no entre os Medos altos e o lado da
Villa, .com a maior proximidade, que
foI' passivei, della; e para onde terão a •

sua frente: e tanto que ouvirem hum,
signal, que será o de hum tiro de Peça,
se meterão em columna, cada huma de

per si; e marchando' par,a a Praça, co­
mo fizerão de manhã, se hirão postar
nos dous lados do Corpo da Guarda,
pouco tempo antes, que os Regimentos
principiem a emrar na mesma Praça.

\

A inauguraçãó do obelisco da
Praça Ma.rquês de Pombal foi
saudada com 21 tiros de peça
Á$ mesmas referidas quatro horas se

acharão postadas li duas Companhias
d'Artilharia com as quatro Peças, e com
'frente para o Rio, no mesmo sitio em

, que estiverã:o de manhã; e sal varão com
vinte hum tiros logo que se descobrir o
Obelisco. '
Os dous mencionados Regimentos .ao

referido signal de hum tiro de Peça; se
meterão em columna; e marchando pe­
las respectivas ruas Mariana e Benedicti­
na fronteiras ás suas testas de columna,
entrarão na Praça: o Regimento de Fa­
ra fazendo quartos á direita para se hir
meter em Batalha, como fez de manhã,
debaixo das Cazas das Camara: o Re­
gimento de Lagos tambem fazendo
quartos á direita em meter-se em Bata­
lha no mesmo Terreno que naquela ma-

nhã tinha ocupado. .

As duas Companhias de Granadeiros,
q. entrarão na Praça, huma na testa de
Columna do Regimento de Faro; a ou­
tra na Retaguarda de Columna do Re­
gimento de Lagos, se meterão em Ba­
talha nos mesmos terrenos collateraes ..

á Igreja, em que de manhã' estiverão
postados.
Depois de toda a Infantaria estar me.

tida em Batalha nos seos respectivos
terrenos, abrirá fileiras, appresentasâ as

Armas, e descançará sobre ellas, e assim
permanecerá athe ter ordem para as

pôr .0 ombro. "

Tant? 'que se descobrir o Obelisco, e

a Goroa Real, que estl\ collocada no

remate delle, toda a Iofantaria appre­
zentará as Armas, e os Officiais da Ca­
valla ria as Espadas, a toque de Caxas,
Trombétas e Timbales: .bater-se-hão
as Bandeiras e Estandartes j e passado
hum proporcionado espalto de tempf',
porão as Armas ao ombro, e se levan­
tarão as Bandeiras e Estandartes.
Quando os Regimentos receberem or

dem, unirão flleiras e darão tres descar­
gas, como de manhã á mesma vóz do
Sr. Coronel mais antigo.
Concluidas as descargas, e abertlls

depois as fileiras, Ippresentadas as Ar­
mas, postas ao ombro, tornando-se a
unir as mesmas fileiras, toda a Tropa

,

fará quartos á direita por pelotoens j e

a testa de columna, que será o primei­
ro pelotão da Companhia de Granadei· ,
ros do Regimento de Faro, m,archará
em direitura para a rua Benedictina, o
que fará toda a columna, passando as­

sim toda ella pela Crente do Obelisco,
fazendo-�e á Coroa Regia as Continen.
cias de 'Espada, Bandeiras e Estandar­
tes. Proseguindo toda a collumna a

sua marcha pela referida tua Benedicti­
na, sahirá por ela ao campo, que jaz na

retaguarda da Villa; e os differentes
Corpos, de que se compoem a mesma

Columna, marcharão dally para os seos

Quartels e a Campamentos, por donde
lh� for mais com�do. As duas Compa­
nhIas de Arulhana metidas em colum­
nas com duas Peças nil frente de cada
huma, marcqarão para o seo acam­

pamento.
He escuzado advertir a tão intelligen­

tes e benemeritos chefes dos dlff�rentes
'CorposMilitares a igualdade corre�pon­
dencia, e symetria, com que quanto cou­
ber no possivel, estes devem entrar na

Praça, marchar, meter em Batalha fil­
zer as continencias, e mais movimentos
susceptiveis desta correspondencia e

\1niformidade, e seguindo tambem Ilas

(CONCLUSÃO DA I.' PÁGINA)

Abilio Barros conseguiu vencer

o seu
,
mais esperimentado compe­

I tidor Cor-te Real Pereira. Este
[ovem é uma promessa do auto-
mobilismo portugues. -

'

A última corrida que era an­

siosamente esperada por todo o

público, não foi talvez. tão emo­

cionante, visto Bonetto o vence­

dor do «Prémio Jubileu» não ter
tido praticamente competidores.

Fez. falta, o grande Gonzales;
que o acidente de Sabado impe­
diu de correr.

Foi também de admirar, o des­
portivismo, de Casimiro de Oli­
veira que continuou a corrida,
apesar de ter o tirante do acele-

.

rador partido. .

Não posso-âeisar-ainda de me

referir, à maneira como a Emis­
sora Nacional te'{ de uma trans­
missão que se poderia [utgar
sem interesse, um dos melhores'
relatos que se Iêm ouvido, com

locutores incansaveis, dispostos
ao longo de todo o percurso, e

pondo os ouvintes a par dos mais
'.

pequenos pormenores da corrida.
A organizaçâo foi a melhor

possivel, superando todas as es­
, pectativas.

O Circuito de Monsanto foi
,na realidade emocionante. e res­

ta-nos apenas desejar que êle se

repita, e que como disse João
Ortigão Ramos, director da pro­
va, apesar de todas as dificulda­
des, o Grande Prémio figure pa­
ra o ano no calendário despor­
tivo internacional.

,

Lisboa tem direito a uma gran­
de prova automobilistica,

'

Mantenha-se pois, o Circuito
de Monsanto. llera PODoe Ille r,éon

occazioens de centinencias a Cavalla­
ria á Infantaria .•

Os documentos respeitantes á ce­

rimónia e os prlmetrns.mnraãeres
de Vila Real de Santo António

Depois das festividades inau­
gurais da nossa terra o Arma­
dor-Mór expediu para o Mar­

quês de Pombal as Ordens e

as plantas das operações, jun­
tando-lhe igualmente a planta
e relação de, «todas as pessoas
de distinção-que deste Reino e

de Castella se hospedarão na

sobredita -Villa e assistirão ás
mencionadas Festividades».
Na nossa Câmara Municipal

encontram�se essas plantas e

relação, que cremos serem os

originais e portanto documen ..

tos unicos, de grande valor pam
ra a história da nossa t�rra e

da épo,ca, oferee,idos natural"
mente por Pombal à sua que"
rida Vila para memória perpé­
tua do que nela se passou no

alvorecer da sua história. Es­
ses documentos, em que figu­
ram os nomes dos primeiros
moradores da Vila Pombalina
e os hóspeâ:és ilustres que se

aboletaram em suas casas, não
estão devidamenteacautelados.
Não nos esqueçamos que já­
uma vez os nossos Paços do
Concelho foram destruidos por
um incêndio! Portanto e en·

quanto não houver o desemba­
raçQ suficiente para sé cons­
truir instalaçãÇJ, com a devida
segurança, para arquivo e bim
blioteca municipais, achamos
que se devam acautelar de pos­
sível destruição os valiosos doe
cumentos que constituem, a

bem dizer, a primeira página
da história do burgo pombaH-.
no. Ao cuidado do sr. Presi�
dente da Câmara endereçamos
esta resposabilidade, certos de
que, como bom filho da nossa

terra, tomará as providências
que em seu eri tério forem conA

venientes.
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Começaram os SALDOS na
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" e não é preciso dizer mais nada
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Parabéns ás Senhor,as boas donas de
casa e aos bons chefes de famllla,
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única obra de um escritor para
avaliar do seu valor, do seu es·

tilo, dos seus processos Jiterários.
Isto, que parece anedota, define
bem a mentalidade do nosso tem­

po. E que, para muita gente
qualquer romance, seja de Tols­
toi, ou dum Onhet é sempre uma

historieta. E até já de pessoas
pseudo - cultas ouvimos ídenríeas
opiniões acerca do romance. Ora
romances, simples historietas, di­
zem pejorativamente, todos os

senhores orgulhosos do seu vas­

to saber, alcandorados no seu

alto prestígio de pessoas que não
perdem o 'seu tempo com baga­
telas. Se alguém lhes dissesse

que já hoje investigadores da hIS­
toriografia e de renome univer­
sal, se servem da herança litera
ria como fonte segurá de infor­
mações, analisando nessas fontes
os costumes, as relações huma­
nas as bases sociais económicas

que estruturavam as sociedades
passadas, êsses senhores, certa- '

mente, achariam isto tremendo
disparate. Olham para o roman­

ce como uma simples léria e não
veem mais do que cerebralização
ou as fantasías do escritor. Ora,
com ideias assim enraizadas, a

literatura de ficção limita-se ao

papel de fornecedora de sonhos
e quimeras. Por sua vez, todos

aquêles que procuram na leitura
de romances o único objectivo
de se distraírem, jamais poderão
aproveitar toda a riqueza e ex­

periência que encerram as: boas
obras de literarura. E, a litera­
tura, como bem diz o prof. Fide­
lino de FIgueiredo - é experiên­
cia concemrada.

A. vida de' cada um de nós, por
mais rica, por mais abundante
em aeontecimentos e experiencia
não ultrapassa o ambite mais ou

menos acanhadó das nossas' re­

laçé_)cs. A v!da que nos fornece
a literatUra e uai mundo vasto,
um amplo proscenio., onde se

debatem e chocam milhares de
problemas, onde se agitam mi.
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lhares de pessoas diferentes com
as suas paixões mais diversas.
Mas, para aproveitar dessa rique­
za, é preciso saber ler um livro,
como exigia Herne, Não basta
folheá-lo Ievianamente, assimilar
a históna, preocuparme-nos úni­
camente com o Imbróglio, e pas­
sar despercebidamente sôbre o

pensamento do escritor, a rique­
za psicológica das suas perso­
nagens, a pintura do costumes,
a anotomia da sociedade. Não
basta, por exemplo, chegar ao

fim da Eugénia Grandet, de Bal­
zac, e saber que a protagonista
do livro foi sacrificada e esmaga­
da pelos preconceitos que a ro­

deavam; é preciso seguir o aqtor
nos seus racíocinios, nas descri
ções do ambiente, é preciso tam
bem que n6s exPliquemos as eau

sas que monvaram o lllSUC'eSSO
da vida de Eugénia Grander, as

forças determmantes que a arras

taram até á ruina da sua existen

cia. Quer dizer: o leitor ao ler
uma, obra tem que formular per
guatas, dar respostas, penetrar
inteligentemente no âmago dos
problemas que o autor levantou
ou sugeriu.
Ora, para que o leitura de um

livro, resulte uul, exrge duas coi
,
sas in dispensáveis:' disceraimen
to e espirito critico. Só assim
convenientemente orientado o lei
ter de romances poderá ajuizar
do valor e riqueza das .obras que
lhe caíram nas' mãos, só assrm

poderá estabelecer uma escala de
valores na literatura .• Doutro mo

do, qualquer livro mediocre lhe
servirá, e jamais saberá disttn
guir os bons .livros dos maus

Eis, "porque encontramos- pes­
soas, que embora se confessem
habituais leitores de romances

não souberam benefíciar das suas

leituras e não conseguiraœ alar­
gar os horiaontes da sua cultura.

Roe1rilue, Pen.

Assinai «Notioias do, Algarve).
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Senhàres Proprietárias
lo esoolherdes 'um grupo para Rega-deveis preferir um WISCO�SIN

PORQUE?
Porque possui motor WISCONSIN de mais baixa

rotação, 1.600 rotações por minuto
:ISTO S'IGN':IF:ICA LONGA DURAÇÃO

POTENCIAS OE 2,75/4,3 H. p, e dES 3,5/6 H. P.

MA,GNErO ISOIJADO DE AIJTA. GAPA()IUADe
\ significa arranque facilimo

CARBURADOR ZENITH ou STROMBERG
representa grande econo,mia de combustível

PIls-TRO DB AR a banho de· oleo - Impeda que
as pOeiras El areias" :p�netrem no motor

UM 'GRUPO COM APERFElpOAMENTOS QUE NENHUM OUrRO POSSUI

AGENT·ES E� 'PORTUGAL

CASA CAPUCHO -'aua'de s. Paulo, 113-LlSBOA
em Vila Real ,de Santo António

Agência Comercial e 'Marítima do Sul II

Avenida da República, 65 ..66
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